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S n U Jio  B t t^ n e r
e  A f tro h e o lo g la  lu a l ta o o .r o m a n t t '

É  r o n  profiiid» BágOA <)iic cereruunic« «  m ía  Amocm^So u i- 
a c n io  de lire iWs »c^is BKuaüros u a ie  neioenlM . O  D r. £ biSI¡c HcUiQcr, 
p ro f rw f  Ac  tlÑIolegM d i t e i r s  n* UoíversMiéde d r  prest«M
é a r c b r ^ c ^  portngiiAA e«r*($«8 a»»)i|d«vcie, drixou d r  esísiir ao  día 
¿ I  J r  £'ev<>T'(ro p ra u ito  paseado, aes 07 ann<M de tóaik»,

l*eraiUlA*ee*Mr niiig b x < ^  cknco, r e  ronio«re aqu«9le« d« soas
lraba|bc4 rm  que figura <le modo especial ■jd j*
eiaalo a» s'isiioho rf iee . l’ois que osles cntralljos eersaia todos sobre a» 
«ousos do puosdo , é nataral que n H ks appare$aia jiia tos Ilespao lu  c 
Portugal, quo co ea tilu u n  onir’o n  o l ir r ía  ou ll¡^<mia,

As n o is  sniigM  relapdes «Ir HQboer cotn a  Pcoinaula «Utois de 
IKfíl>.18l»l, eni que reo^sou cA a  eiia p r im a n  v>«gaoi aróeniifioa, c a n  
e intaSio de eeiiidar as inscn|>9&c« «la epodwi ro asn a .

?JniAo eolrov e n  conrivio prasos] nwo alguna doe ncaeoa base«« 
«li* sn eo o a  e erudito», por exeinplo, IlrrmiJsBe, SeroaKnHe, 1’crrira 
Cal Jos, Oaiua X sro, etc., que B ulto  o  auxiliaran . Como fruto inno* 
«Dato d 'rsaa tfiagnn, deu a lu iar dos referidos aivoos u o a  iairreossnie 
serie de noticias eoca o titulo de E fÍgra^Ís< A t 0 14  ÜjianUn
t»ná /W6'pw7, que foi inaorida oas A ctas ^ta Aiiiailemui de ¿erlira, 
««orpora^Ho por m ja  Inosobencta a  v la g ta  er*  fn ts . b 'ra sa  pubticapio 
se fe s  UBUx e«bpAo «<'panMÍs, <>0 4  fiiscioiloa, h<^r b u íCo raros; pesguo 
uroa collecplo d'eJIrs, que o  p tii^ to  IlQboer rur d ru  e a  saa  casa, em

> U.'M ria 1Ms eia »oss&o «la BosI AaetfilOf! •  d «  AreUtecias « ajche 
Pona«o(Bs {l¿>bM> de S de Uaef» de lOOJ,
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M O A bl̂ kdioco  Poktus«;&

Drritm» e n  I%)9 . 0  MbiO «Ikíoio e3o vÍ¿jou misw  «joalqiMT 4Ü tU cnu, 
que i p u l i a  u  MUMS no Af) e fütrdciA 9 qii« n lo  r t  ou o  qu9 d é I 
h W> Phtnciro <joc nula pds<«c no fsefo do# doÍB ¡dioiiiAS Borioosec 
«In Fnúnsuti» qua aJi» aotifaecia I>obi, k o d o  nié ahe;»do poeterjonDraie 
»  (TK rever a r t ic e ,  e  o  e s to  u u  livra, nB hcspnohol. D«p«Ía risiloii, 
a<'niprc que p$de> os la g s m , embaen «• idbh rtcoodiu«, oode o n atiao  
m taiiD m too a ro lw « «  do genero de qoe elle ee occvpava, e aleD d'íwo 
aedou pr(«a nreilvM  e bíbitolhecas buscaiulo rennonM  e  doentrieri* 
(os> quar Ínpr«M0S, quei aiouaeri^o«, qoe Ihc servisaen no issoaio . 
A  p an e  que acaia  obra se r«rerc a Portugal fbí traduaida n a  porto* 
p tM  por guindado d a  aosaa A cadeuía das Sacnciaa» e n  1371, «ota o 
limio de íi^ ie ta *  «reA«efc#Íe4i  de  Kdo dnvou elJa de exerter 
oerta loBucaeiA n» noeeo peqoeno noTÍiDeato acíeatideo, porque )|Q> 
beer n io  sd ahí esbo^oe entienmenUi a  bistorin d s  arcbcologw lucional, 
oiaa pnUicoo, cao b em eo o  eneiboJe eriiieo, n u to em as íoscrípQÍies ro* 
iTianaa achadns e s  torrilorío portiigii^»: o que serritt de oneotaplo e 
n an ea  a  varias ínvntigndares que depois d ’e lk  v k ram  eavar o  nesm o 
ioitI o. Só  os qua saben  quaneo cusía áa veses copiar u n  oeJho lettrnro, 
que cstd nuiD muro alio ou n iin  peae<la careooSdo, e cam que táctica 
ae loTBA noceaaane vencer quasi sem prc a  dcscoañanpa 'loa aM elm , 
que j u ^ m  que Ibi'a qucrriB reubar Cbroouros enanntados, A que jiodeui 
avallar c o a  verdadera justiQa o In b a lh o  de H cbner, que, de uiawi 
a  eaais como c s tm n ^ re ,  leve de soperar diSkuM adea qua t  u n  indi­
c a n  abo occorreriaiiL Do que d n x o  dito aa «oadne que ir&bacr ailo 
cr«  ueram eate sabH> do gabinete, que «d se aprerettasae «las iger«. 
tigsgíke de ouiros, m as úi d io  mesmo, com o b o s  « if r ire ,  arm ujar 
a  s e a n ,  e a le n  d'isso aom aquello poderosa Ap|i«rato ecieotida) que 
oametorira a c r u d i ^  nUeasA.

Outroe tralwdhos *>• segoíiooi. K n  1H01  pubJieou Hübner a a  re* 
vista ÁreMoiagieeMe XrftuMg, col. sqq ., um artigo jotituLula ¿iui> 
(u rs  CUbvbúeber KrUfer,  que u a b e a  fal trsuluriito cm portugués, 
em  appendke As eiladas íío ó a a e  de i 'o f A s ^ .  >irsie «scriCe so imfcrc 
o  aoeter i s  d u is  estotuns lositaius do J a rd ín  Real d a  A j i ^  o i  do 
Pareo da M ono de V^aurw «lo Caalello. ^bo  tros g iiem iro s  de podra, 
vestidos «k auo , ornados de collar, o  anna«laa do oscedo r  rapada. 
R<Oaa*>aDan*so coca os costiiinoe fiotorarws dos oaseos ouúores, a te n  
im poriaona, «k giaís a  loaís, por nos elimdaroni i  c irc a  dos trajo», 
sobretudo núlitares, d’aqueJIa epoobs. í'^ iuteresasnte no tar a  cencor* 
danria  que ba , por r io n p lo , ootre a  fónoa do escudo o  «la aspada 
c«irta eu piielial, que se  A g arra  aeatas estatua», o  u n  pssao ara qoe 
o  Rmgrapba grege K strablo descrevo usos guerreiros d s  Lueiiaeía.
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o  ojitila equi a  6 TM ^v^rsa. Ofiiraa i>beer*
va^Si» paclra ñis<T a  pr<ipo9Í^o  ̂ se  o le  l^ m e w  dca^ ovo lvtr mwco 
u t t  (tocto quo ikv<^ iec  U aU da de tiipdo* i$  tM Í^ M  i f  qiio
>* fallA m> a r ( i ^  de llcb ec r oippam eram  nioHerTUMCecie on(rM na
UÍi)bo{ o en  m eaoo adqtiiri e n  T risaos MoDiea (tora n  M o ^ n  Eibao* 
b f W  iinir> bM iacte a in o U ) c c o n  oam eieres e sp a c ^ i^  Mibre a  qiiaJ 
ptiblkttrei m  b n  ve u n a  a o u  c*0  i1 f r i a o ¿ ^  Pt;fUgmi4.

£ t c  1802 op|tof«oen o litninbo D k  a n t ík ^  B U itftrk  in  
c o n  tim appendice sobre Porhi^nl a  p. 828 s^q«> aa^(c HAboer dea* 
creee rew idH aoeaie  d i^ n a a  obraa de n h e  a c t i ^  esiatc*)^tea do HkI 
e Vorte do nooao {tofo, jnciandc^^eciao oeroprc UU) notas lústorioaa t  
w tk a a .

ScoMJhnfitaa asía trabalbo 4 o  qoO) c a n e  cjíoIo do 4a/iei¿E^ d i  P^r* 
UffélU, icoeria oo versuto aneo no P a2ettiao  d i  6Vr<a»
/ M b a s a  ^fofrMdopyco, eocn(o e o  baliaeo, oe|m ido ertia^ pelo proprio 
IlObacT) |M>r<)ae elle tn a jx ^ ^ a  eortoacoroeaio esta  l¡c(uS) cooo  tao^ 
bote { a k o  do bcspaabol) o  Ialina o fraooéa^ e o  ioglAs. aen poly^ 
^otiisrao  cm  oiaiui apreciado na Alleoaelia*

O s allenie$^ 0 Qie$ t^epr^lHial^ ̂ n  (nbalhoa do fSle^« ooMc* 
nao i) aa á ic  dser^  eiM Sisoe oom a peblionv^o de escritos oais  
«ícnplu^ rm  qtie eatüdna (tontos espoouie^ o  por meto dos quaia vi^o 
d ^ b ra t^ m lo  o U tre ro  e apalpando as  brpaa do que dispSeci: IlOWier^ 
e o o  a  pcbüaac^o d 'ooM  vp^rc propaeata*oe ] ^ a  a  fraode rsv^
preaa da elaboradlo do ro lu n e  i i  do ( k r f ^ s  iHécriptMHm T4ctÍMtiff<m, 
ijiit T nn  d b u  r A  19C9^ se(uiod>BO*lbe b f o  do ii peqaeoos opuseoloe: 
AddÍ4m4ntJí adtÍuUo4 de I ?  n i . ,  e <rd C b f ^ i s
ocd* i7> da Í 2  pp* A  coUecflo <W C^fy* /ase. t  m u ta  (n n d o i  
eonrU  ele oraeroaos volsoea in*foÜo  ̂ qua sa des(loao a  arok jv ir aa 
)ftaoripp8ee apparttoslns^ ow que tatito aioeU apparecenilo^ qos raalaa 
ierritorios do I»p<rium k^é^n u m ^  E s ta  oolleopao« feita ñ  t^peaaas 
•  roa) o itoiroeiaio <)n A radcala das Saicnotaa de B rriia^ a<d) a  iC« 
m ;A o  ^etual da Thaodoro Uoiaioseof d  u n  ^loa aobucuentoa otáis fa* 
ao so s  da erud irlo  do ase* X7X* A s rnaaífcsta^Cra da oidaaoli{a> os coa  ̂
tuara^  aa crtoipaa rrJipoaaa^ oa 1 » ^  doooaticoa; o  qso se royere i s  
r tla ;3 ca  sociaos o a is  T v indas; as  liagoas; a  fi^sgnphU j a htssono: 
tndo ae illtm iss  e rselarecc pelo taludo  draurostAttoìado do G r^ cs* 
A  ordo«  da redáoslo obedaoe ^  ditnsBes geccrapbicaá do Inperio  fio* 
icafto* H abcer PÁ eccarregado da //M psais^ qno uceupa o  esbrma ti* 
O  cosco (MUS águru alii e n  grande caenla, e o o  ÉainsmpqScseacooiradaa 

OamoA<i> no AJfiarrr^ s jd  ás tau rg rasdo  *VwW . Cada ÍDserrp;do 
vais  Aeonponhsda geralm eotade iodÍca(&cs lustoricase btbliograpbitaa)
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* (W « « o cv o U n e <ríOe«. dir»ì qu« utnto n«ei« '»litiDC <otcq cc 
S<«ppl«iB(t)lo, de 1 « ^  ffOlarn, a «épia» daa losctipçV« sd saan  
leiaJoienCc ìiopectavcìa, perr|ue UJBl»cm &M«/ ùarwùhl Honum», e
penjttc e  u s tm le  é p e r  v«ac» cscabroa»; d u  n e n  per isae o irebelhe 
ÒO »abie U 'rfin 'e d«ixa «1« aerrir J e  base aelida, como j à  tao<o i«m ler* 
vide, ae» astiu in  hiiier<cee, ^uer aebre o  pasaade da P«d¡bbuIA) <juer 
aebre e  p a a ^ le  cm ^ r a l .  I!Hkbik«r> a k n  «Ua iu«rip7S<'e q«« etU pre* 
prie  «epieu Jeta p eJr ia , ap ro m ieu  aa que «etavan  j ¿  e e p U Ju , perqee 
(ksde e æ e . xv(, J e  (cnpo  Je  A e d ri àe R¿e«edc, o  pa« da archeo« 
loçia B»ô«tal, a u n u  «etc <$MJe, eora n a ie  en  ovenw «ricica, fw dea* 
carada «nir« ode. Knibor* Hfibeer ealÎTeeee aeap re  diapoaio a  iratar 
teJea « e o  jtuciça, n¿e oeeultarei que per v c m  é Jenastade eercra 
pern ren i es  oeaeee nuetorea; w ebb, cm ««ric peaio J e  »eu Icvre, » •  
ciiaa de folsario a  A nJid  J«  lUseaJe^ s6 porque «etc n ie  iMerprciron 
bem  u n o  îiiK ripv^  «letniejana qnc es  l»a peoM  tempo Teritiquei aer 
aueheetica, £ ie  verdad« aqnelke qae appliouo a  vida a  iovcstigaçlk« 
În le u w  e sdrioa fw?n eevpre tetn l u ^  e n  se que o ie  ec iji<i»rjam 
eenira e» que eo  aeeree  eami&ho n io  acunen  i le  lim e «  eeiiin ellos; 
leJseia  ìmperCa qn« para aquclks que ao b »  ck nds irsbaUtarani eoa 
b u s  ine'nfdee, e que e o o  o que dn 'rare  noe auiiliam , tn»haiBee IM* 
lauree J«  Ix^vevoleirda.

C ooo comjdenKule naiurst do voloree II J»  Ĉrytu pubJìeou lld* 
baer, em Ik? 1, as Areer^/UroMs ifìspneuv  C>>H»tÌaHM, em qne Cainbesi 
lìs«»rA a  I.nsUtnia. Ao passe qicc as  iDSa ripfves c w CiJ m  ne C'ofjwe 
se ref«rem i s  aoekdados PeBitwiJa, a s  «eatvlaa nesie voisine 
datam ' do Cbrisliaideree. Iiifd iunee le  o n u M  país resi« p an k n ls r  
n le  l  umile rice, poeto qne J i  d«iM$ J e  lisro de n ib i ie r  nuiiias naie 
íns<ríppbes ir meonirM sem »qui, sobrvsjìode eutr« d iaa  s s  <k Mor> 
te la  eo  MyrtíHí, eiJs<ls quo nos é  conJKeMa per oionun-ntos epigra* 
pbkos d'osM n s in re u ,  «lo eee, v  ere Ji>ajite. E n  nessso  trouxe iToili 
m uñas que boje esUe ue ^ia<^i E thnoloèeo P w in ^ b s . 
Ijltbncr» alem d«* u r  a  K n  «aeço sa  inseri|-(Ìk«, tenie p » S ^  cereo 
clirìall». de Hiepanìa, «lidia laoibcm ae d a  ifn'íW aeíe.' æ  velsm« qec 
SOI I87C psUieoo core e  tUuIo J e  hurripi-wi ÙrìUtmiòé CkrÌMl{<mai 
junten  um appendk* «»id ouïras I n s e n p ^ s  liiapaiiku  «Weoberlas 
d-q.«S «k I B Ì l j  0  nesso r»*" **'' w »  orea 
u n i«  insrripçÂo. A s ío s o n p ^ ^  obrirtaBno-ladnas J e  Perlngal, asnee 
numerosas, « «oe  disse, do que as  reatnnsa, ««labeleocin eomtiiJe oui 
rie entre »  parle portuguesa de Corji*i o os Port-jedúM  M m u m u m  
if rs ir rk d , e eouHluieui p w ^  »  roohediueiilo J a  oossa ee«rkdad« noe 
prÍBorJies da idado-oeJia.
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íio  m«smo Aano d« 1876 < ^ r« r« i  H a b o tr  «m « tig o  'mÜdJado PS- 
« ;k A« flwsiM fi/iw rw iíÜ w j, |>ublrfado n» iín^Atí«** fm
187? P » » c  Afikffo U te  d .  eafíbre mí»fl lu«wiio-r<«»o» de AJJusirek, 
« a « P i in  V-tpoMMae. «irfe « p p v ew a  *m  187C unw t»lN)k de br«ot« 
eoB um* iJ»ecrptao Uíi»», q«« pubikou m  1877 e*

v A  u (, «  que il abi paseen p*sa o 8oj>ple«seeW de 
jM t.  Sobee e«ia inscrip fíe  ha eafio* onlni* iraballiM , c  eWfv elk» dolí 
bMioA«e>, de AugaMo Seroeienbo <• de K stañe da Veig». A luscnpsio 
pertew «  ao  eec. I  da £ «  Cbh>U (cpecba des H a?k«>, * e o ^ r ra  pa«s 
de no»a lei refrret»ie ¿  »driijMMr»íJo da a ín a . A  Ul#<»1a, qiK baje se 
.•oosetra oa Dlree^ao do* Servijos Oeoln^eos» tciD o  n .• in ,  e esU  la* 
(Mirifdeta, d'ond« se  vé que f t i la o  p-'h> m eses a» duaa priniMras c a  4.» 
Rábido 8  como as  riqifa?as oiueiraa da Pen 'untla (IcspeiWaiB «ra e s ­
citas ajiügas a  de povoa estrwihe», a  com cíar dos Plieorao».
A tabola de tren zo  de A ^ a e w l prfsd<-ae com  estes faetea, D'aqni 

8ua )Bi|N>rui*ds, c  a  epponasídade do a i^g o  de Hala«er.
T a t o W  «B 1876, re iliseu^o  o con|T^«o arcbeolegko d a  CStaiua 

de BHieiMS, so ifinbo, ptomovid« t» ío  rallce«V> arebeologo Martms 
SawBef,»,— A Ciiaaía i ,  con»  se  aabs, Qia sj:9*híí.«» lnsUai»6«^aiio 
e n  núnaa, ende tem  apjMfwbV) oM nonestes archcolnseos de diveraas 
C9|-^^ea e  ep«c(-u, l a «  como eaculptntas < m  o c«nhe d a  arte 
eeaew e, j i iw r ^ í« «  iaúiu« « e n  n « n «  eeltko*, ce rao k a ro n M a .o b jo - 
a u »  HÉCtriliees, ete, K *« «ppUum  (on t ^ t r o .  para tue servir de onis 
esuct'Ssie gwjninamoMe potUigseaa) i  análogo s  moitos outroe q w  ! •  
por lodo o  pais. Oa «astros «oirtliuilain ñas cp<Kliaa prcmtoaiwis r«fo- 
iM  OQ bobim^aíi pernanenle das popnlaíiesj tio aou e«ynTirto p4ds di 
rer-se q«e datam  de eras rooilo rcDiotaa, o rsm o  dos lempee neoliUncos 
o ,  da idade da pedr* pelida, cono  w c e d o  c o n  >im dos ms»s aota« 

Jo  pato) i i ItmJ o 00 .•w-!*lbo do CadavaJ. que co  cxplorei per difle- 
rontos v fw o, a  tvjoa  oaterlaes cw io tsmWm no Museo Eihaologico,—  
o  castra os <-víeBe A  /Vopo-ío* O» C d U s  ib a iu a ra n  do nodo feae . 
rioo a  esU s powa;»<a 4 r ^  c  *>-«••. I '* '" ''» «  «rooBte
fonlfieaiU i, .fc rta leaa ., e »  « n se rraB u n  « n  irlandas; a ssm  Co- 
„imUioa. n en e  prim tii-a da C ondeina^V elba, e  C -isd -n a - t. ao«a 
.le «m a aoUga povoa?*» do X . de Trds.os ilon tea , cootó» »a « la  al- 
(í m  parte ae m em as d n e  p a la« re  c e l lk »  D a p tó  os »om anos, o - 
vltlaaedo o paJa, s  eviümdo as  co n ito o e  guerras e n  que u  popti)ap4cs 
iadigenas andaram  eatrs s i, torearaiD íntiteis a  n a w r parw* tW  oas- 
t r a s ;  eoreiade alguns eojitionnraiD a  » ifw , qircr nesaa epoobs, qaer 

o presente, p < é  pocoa{«ca qae lii^o »e « h am sa  Ctiafra XJatre, 
O w íro la io m V e , 0 » s te  d 'y laíM s, Cdifro Verde, rH «>ona«-se pelo



«en nooo) e em  ^arte  peU  «u« e e n  oy e
luiitUM * A d w j  de Bntdrp« dnr>ii á  «}K»hA rmaiiA^ n«3 aSo 
paWQ m M  o()itco* Sarmoi^p^ esp(<ir^ndo-«> m u w d o  uo  U hapu de 
O uiouvlci C4 o é ( e r iM  <w«olfa<lp6  m  esplora^lo^ c  pravoev^ndo a  ?e- 
nru%> de m  e^^riKiew arebecp]^(^ <(se eanidsMC »  rninaa e «  m to a  
<leMbeiio9) e e a m re n  p a n  e pro^?ow> d a  Uatuna perece sa*
dial «e rpropeo ¿raade acaiea daa (revan d «  OM0  pa^dadcs e a  CiUaia 
fieoy M nidde de typo a  ^ue im̂  referUaepi de foiaro aPToe et4tidpp» 
O  OKUcraiadp eo ag rcM  ae tiv ^ n  a  p^blica^do de vario» reen lo i) e  o 
aom> páUiPO ebeK^u a ieippttar*ee nsi o o t to i lo  e o s  a  adencia ar» 
ebcplopea; o  oocae da Otaoia^ aaaociedo ao d o  aeu eai^lprader^ tor* 
n o u ^  00 paid* Ee(e oprim ento  po>paffpivef) P<erio e ra  oe«
Nra>e ^ $aUneie do aa b »  aUcoilo de ^np  eeKHi U laudo : llftlipee) 
iofentendo-oc i h  qce »e ba%ia eaPTito a  oí^ree da C^taeia^ redím a eta 
1678 o tra  im 'O pna ael^re rlla^ e n e l d o  o  t&aooacri^ oripoal ao 
Sr* Jp aq n iu  <V Vj^^^netUpa^ que o  tradusiU) c puUiooii em  1679 op 
\*p|. i> tiac , de ^robpoby^'^ AN^'itfeo. £ a (a  la e s o n a  inatifpij Uar^ 
iina S araeo io  a  pcblirar 04^(ni) p o s  o  tilnlp d e  O6eerrof8o  ^  «CAa» 
aia» do H íéiñtr, Forto 1679^ om que eorrifio aa enexa*
eüdSep eia q c^  HObnee dlreoU ou iddJrcekaiaeQte bioorrtté. Uelbor 
is&madO) o  profeeeoa de B c riia  ?eviu p $ou eocrilo^ c dou novn odí  ̂
9I 0  (Vello no 77<ovw e o  d'Pade ee f r t  A pafie. P am  ne 
apr<^Psr<^ro farioa bUierwoe oW baata ceinhcel^toa inp^üadaiue^ile; 
ioma«oe iadiepenaavcl conpari^loo eont o n lM  da roeíMaa n a iu m a , c 
poed^lop ero c p o n Q n i ea aabioa sUesleP) preparadoo c w i o en o m e e 
fKtfcato m atenal qne Ibee m in ia iram  aa auaa e ao lv^ ^  oa aeue oaaoup) 
ea auaa biblieilic^tae) e e ilo  ea i eesdi^Seo eap ee ia lU a iM P  giara prorr* 
derom a  osle trabalbo^ qne f i lo  d sd do Ínivltj|Ofie4a^ tAM  d U sbere 
de sabef) perqne aop e«Uo(Pl b^ lOhePe o  (aknUi a e o  a  eeieaieia vale 
s u r to  jpoueo, ^  seo rep  modo que a  o rud i;IO ) $en  iu s  q i s  Ibe d i  vidO) 
Soa b a M b  C osp r^ ende^ se  que H ib n e r )  ooiibeeondo) c m o  coahecia, 
aa t e l e e  Idatorieaa d a  Laaitaoia) e^ melhor qpo nlngueS) a  epi^a* 
pbía loeel) tiveaae parU edar gdeto de s^crovor a  roepoiip da CitaAS^ 
o que o  aexi eaoríto dwpertaaee o n ira  oda ce rto  ioioreeoo^

80S 00 obefodoa no airno de 1861. Oa deeoobm eolea arobeokipooa 
qu<̂  ae I s v ia o  roallsado a a  Pemnsnle deede 180 1) e  o progreseo (cnü  
dea eaiodoa biaionoea levarajn Hab>er a  eupto lioader aova \ ia ^ c a  
éé l e m a  Ibericaa» o  qiio p fea roaiar aiififaa reb (S m  yeeaoeea) e  o 
p 0s r u  eoafaelo c o n  muitoa laveati^^prea qne p o r o e e a tio  da p/W 
w i r e  v ia ^ S )  rbrto ajinps aji^eO) a lo  e r a s  aiiulrv oonHeoídPe* O  aeu 
6 m  prieeipal a«ofa eeoawiia em e^lber m a u ^ o e  p a ra  a  redae^lo de
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UDI extoMo do v«l. n  -Ì9  A n t«  p o ^  qn< «*ío
•pparrc»«» . puUkoii «ntraa obras.

Ë u  18 ! ^  deu ■ luri)(  ̂ ere birco)oíia Lá  A rfM eo ^ ^  BwpaJí« [¡/ 
por «Ue hk'mdo eee’rïta reo liCBpuibol. Consta de a n c a  aspi- 

enios: «  gcifrtq>ÍQ*. «s *<A»rwÿr-«p**o. a i /nscWpfS«*, «» * o e b v , a  «  
« osssnbWm . K  ores a sp am  d? msiiual dssliiucW m  astado dss fonlrs 
d as  aollgnidw l« Íl>«»a8, e)ibor»do e o o  bitcica clarrxa <■ « u p liiid iu li, 
e prortdo tío jndkaçS «  liN«>gr»phKA8 abundante» o U aa. Ei» aq*ii 
affi ü m  qiM davia sa r eotnpnlssdó censuoireoonte par iodos sqitclks 
a  quom íniarsass 0 «asso pauado . Jnigo owmudo que nsin cpoia desia 
do peasoM o  c«ibscordo e o  P ortuali.

Eo) 1890 (irM  das p r< U  a  RSm iKÍie r é  ll^bstearops.
i-<4nm<' Mtt que rannhi mnlMs a«Ígos « u a  qi»a prirewro bavis publi­
cado avubos, a n u r«  ellas dois refereotoa a  rarU>nal> e «tuo J ¿  aaibe- 
c<b m : o da CSiannís, a  |>af. ?3 S stjq.; a  o d a  l a b ^  d<> brense de 
A ljiiain I, a  pag. 8U8 »qq.

O  Supplnnceio do C o rfu i, a  quo lia poaco n o  fcfari,apparac<'nam 
líW S. Sella se tmnacteveio toda» as  eossae iiMoripçdca qito desde 18W  
SI« áqtulla d a la  dK ^siam  so  oonliecioicnte de HdlreSr, o «ieftoni-»e 
o texio  de auúras quo CmliaEO so los Mido eom in<«rtaeç4ss. De itkuIo 
que a  oaieriat b e tcn ee  foi com pkisreeow ai«meriiad«. A le a  do e» » l-  
iM Ua nap p as  ̂ ecfrapbs-cpt» o volume v e o  sínHa soofn|>Mi)«Ade do índicas 
geracs que abrangcio looio e Sopplenwrita ooino o  v<diiree priail'ivo. 
E stas urficae sdo d a  mavuna onporUncia» près, ouïra outras aalcrMS, 
co e tâo  t o t e »  lirias da aocscs propnoe (da pe&soas» da divintladea e 
de ierras). S in g u en  ignora eowo oe im nes prcpprio», o y o  eotodo fc ra a  
UDÌ raaao d a  LregidM-A «haniado 0 «saW oii^rt, e luada, quaodo aiqili. 
ea<lo a*  passade» os proWoma» hiHierìeo». sobreiiido os wbnol»|»eea 
l)i«s lingoas aaiigui da Ea^e|N^ sa  unk«s quo e o n h e o e w  1rere ado a la ­
lina a  a  g w fa ; daa o u im ,  on pnsauinoe poneoe documeoios, porosom- 
pio d a  o^ iea»  ou i^ropríamenic sfto puasuimos iisibnre, por eaeuplo 
da liguriea. E o i«  laeunas ru ip iis tic«  v io  s «  J o  e n  parte preeaeVJaa 
l>Jo «aenaaiiee. Oo nones proprios forare i»a o r ^ »  geralnxsiw iMores 
eonuDUDS^ n u iiM  d'elles pordsram  porém pouoo a penco eeoe cacaeior, 
s  (« n e  qoe »o pairiBcarain. deofi||urande-e<<. E  sd pela analyse linguis­
tica  qna o yrlreilivo earatnar pddo lavetar-sa de novo, o qoe reuüaa 
vesea au g acn ta  de repeere o  \*oeaLulirM de luigoM da qua dlracta- 
noDia oaehaciuioa pouco oo oada. Aas'tat ae aerèquace todos os días 
o ihesoore do e^d co  antigo, a  coiaeça a  raiar a lg u n a  lúa dss ireras 
que eavoIfS» o  Idioma, ou i£om as, dos L « « ree . O ra  os iodieos de 
¿b rp u r, friios c i »  o in u ela  a  coosclanña, DÍoiairain sos «ludíeooarieo
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eiáwtial eae(nAMlcsí?o> e  «aiSe por Íu o  tto cáM  peneorrw, «uno j i  
uuiiA j Tei£s i«cD M booníde, por* o  coobodoMnM 4 as  o o m u  origens 
«likoú»«.

Ao )»do d u  inaoripf^M U tiiue do Pooinsad«, e do pequooo B iW ro  
dM s r t ^ ,  ]ia USA no» o rne  de w ic m , chMnsdsA e íciipr«-
pri«inni(c 4>Mieríeat, fe íu»  «om eoroiirr«# »p(}0Í M ,  e rodigida» <ni 
lin fo u  iQ'Escnoa. Tne« carsciercs whdtto-«« boje <)uo »¿o do oHiyoi 
phentei» E m  Porlijg«! eoi(b«)«nvsc Íascrip95«« iborkas provoolen«'« 
do A)$AJve, do C ojnj« de Our«)u« e de 8<bcm ; e»ta« bIIÍb>u  o a 
D ocdis, A£ o u ( m  em p ed n e . OoosU-b k  «ine teobem  JA « ppareeono  
tepide» iberica« em TrAe^«Uofite«, n a «  nada so certo  a d  s  oice rea- 
pcito. E ro  nabiral que tSo riitaordÍnM isa «beiae de my»>
torio, despettauciD  •  a u e n ^  dos «uriosos, q w r  na Hospanlia, onde 
ella« e£o e n  n a io r arm ero , quer « n  P o R u fil. Effectivaaccite ataitn 
aucoedeu.ljn«, no ointanlo, aafuiran) p o r «utiiilw« n a ie  ou oienoa pb< 
008,  oetroa inoeviaram *»r, arraalaodo «oetatgo na tn rb ss , que k  cap re 
eelio dvidaa de marsriHioeo. E  q u r baveria tío  maravilboao «un» «» 
{«rrrrt i/me^*atÍ¿ofj ae^ iw U  a  pitiorreca oxprreaio doe nosaoe vlsñiboe, 
IcUrsa qoo qurni aabe ee ocoutiaríaro aegmüM do Ailuro, ou riqoora» 
d r tadaa? S u r^ n rg  k g o  palraoH«K4 que annunclarara eetopendee dea* 
cobnoentoe paeade'aciealifWos, doerdoa A decílraqlo p ro n a  o evidente 
dea c!)ifttiÍ;adoe letiraroa. Porisgat Unibcio are te  ponto p e |o u  o  aeu 
tributo A (b itn cn ; qtn» n to  vale a pona renovar aqol u n a  queailo qne 
«orrori. EetAvam as  coeaaa aaelre, quando E m ito  H iibnrr Irouxe A pn< 
blictdade os sc iu  «Vbeiomtto tñpKoa obra, s in ,  lan b o ia  ma-
nvilhoea, m as p d o  scienria qne revela, pela qoantidade de fa<4oa que 
a n h í ta ,  p ria  solida baae que eMabrIcte para not'os esludo«. Hnbncr 
reicoprime todas as i i e c r ip v ^  iborioaa conheotdas, das Js |ú d « s das 
moedas, dos vaeoe, e le ., o aeo)C|>anlui do e n d ita  Íntn«d>tc$ÍQ hiilorieo* 
gcMorealical o  de metbodieoe indieea onom toloficoe osle eaindo. Por 
acr obra do grande ftlrgo , íuíd por ¡sao d e tta  de conten defritoa, e 
conlem-non por iseo mretao. É  aasin  q u r a s  £spoaÍ;lo  <U materia 
fra ra in a ik sl n lo  ba a  melbor o rd en ; •eo tin b s  que se  d r a e r ip ;^  daa 
fBordaa tdesseiQ ac«m|NUrhstUs de ügiiraa d'eetaa; o (itolo do Uvro obo 
eorreapoede ao assuiio . 8em  poder «*x|dansr«)« a  db<^Ur oties diver« 
8 «  pm loa, inaiaiirri eáraeete no olünio. C ono d  que o  Otro m  intitubi 

¿ iifta e  ¿Amaue, Isto A, iVenbwnío« ou ¿Wvauneo# da 
/ItrietÉ, so na Iberin se fnllavaa oiuitae Itnguaa? Ko sea p r t^ to  

lirro  arebivB U sb ee r vooabuEos de mais de uom. Temoe tambeiB uto 
texto  de E atrsU o , <>w^rgpibia, 1 !I , i ,  C, que eos elurida a  esta pro« 
poailo. O  geogr*^bo oalA falUndo da TriirrAMira doalVirdetanas, o  ao*
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n io  p o rta l nrM  poi« (¿mbcid )ita M n huía d6 liepM»* E  ceo>piv 
h«fttaao  quQ M im  a P^rir^^atA tio  <?xkfMy i b  vAnadA^
t  bnr^Mxlc^ai cm nulo  cm  (o4 a9  aa di^?tf5cs povo^ J r  lintAA 
PhailciMS, I jfn rc « i Orf{i>^^ CcItM) Afrk^Anp^* Mm  Íau> é d d ttip  <fe 
pm rv  alcAoro^ r  <|Qr  ̂o x ^ m  jm iio a  puiroo^ n b  d w ro e  o  o crito  M t  
d i  <brt^ <[Wf »0 Dipu eciiorul^^r  ̂ é uivii d ü  m d h o m  de H dbprr.

A A C ^iobi RofnM Oiic tp iio iiirp o d ^ru ü m o n t^  rm  todoi 
o i  tc r r iio tm  cm qae d i^ S fiir io ^  a pmiio d»*) eoio r d i ^ e  s  P or(fi|^ ) 

ro  e o n h e ^  maie <Hr ô ^hm i^*BlSdcs o lo  b i t e r  U J ^  fim 
^  úodi rllá  n b  ü  n^iriiViii^ e$Mo por a m ih  d iio r a AppA*
re c rr  ioHoi o$ diM  novet icisehpf>9ti lAtkAi. Bobru^r n b  descAOM 
tinbcfTi pm ie  ÍhCh d a t  do9 iIi^nmeQloi iaoi ü f^ in d o  i  h s ;  per 
iAie £ieio yeUiroii <*m 1597 eucre AddJtAibeAtO) bAiCMir rsi^iiiO) ü  
C»Tf*iS, e  m  1896 fuaii ouiro, d# peoci paUi ^ :  Auiho« ü ir« m  m  
£ ptaA erii ^ f ^ j j Á l c a ,  d'oedt* $0 5 w i j n  e d Jv ^ i á  pane*

Segsn^ln (HIé m e liikA d(io, (cficionivi PCCfi]i47^ dco^nrol^di* 
mente <h> ü in d o  <Ue £cntoa líitcrAme dn bialenA d i  IbenA^ do qiw no 
ci(Ade I r r n  ¿ a <k A V jw b [y  de?A j*  uo rt m »
tm^ O'tifA n i  dÍH«HAfÍ0  í m í ^ o em  1696 rom  u titulo de
^  H id d »  ron i/rer^Atai» «^AtrihidA do im
volmni pi^ilícAdo tm  b « tm  de C c p e r i.  Noíia d jü e ru f lo  commeoU 
stcnno pAWüp d i  Or« MWt/mo de A vh>/»Oy poem i ^eC) por io  b i io ir  
em i>ntii|Ub(in)ii re le^Sü h q e  pird5dAA> ae e^iildorA ovmo p N r iM  
fume bieioned: ü ü í  poMoe TorMin iobro o  cabo Aftyoai—« 
i d  CaIImcía^ e o  6bef«"i PrcnuM urium , no p d i  doo Cymeifi) oti 
Aj{4TVV

TrJtJ^ctD )Kpr o c o ü ib  de v ba  fcA^ lüicn ria^  d'eiiA v ü  em b o m  
do pruicioor heipAAbpl M entados Feliyo^ puHieon IlAbaer) coi 1899| 
um iip^tioulo iotire ¿ee  « d i  oAtV^Koe p o d ^  ¿e 2o ProV iw n^ Eitoo 
e u j i  |N)oii$ i b  v i  iiteioroi doe ioer^p^Seo l ip ld o m  rby*
thwicAi) d a  upcĤ eA roiDAOÂ  Aisiai oomo luije î * gravam poeiiai 
)ioi tuiooloe^ H ü  rstáhtás ooetros )i>oniio>oniOi^ aosím Uiuboot ic  
fh ti i  HA Aoiiguidide. CuM e soosao sobft ínio o o  cxocOroto inii*
toUdo 0 p iyo fi*c9 , devido no D r  Biobeler^ pm fbüor no
UMvorwdade ilo Donn. V d i Itdturi d 'o o iü  peqooeoi poouos d i  po* 
d ra  podrmoi opreeiar oJî i í í  doe d o iü  d< enrabio dos poix^ onti{oo* 
A$ piK^Ai <|0i re iiw t o io u  gene ro  em  Pehiigol a lo  m títo  jKoiraA« 
Hdbcof b  puhlicoM eina; pH a mioha porü  düoobri c n tr i  ba intipoo
ao  Alrmi^O) i  qaal lio d a  eonson^i Ír>odrtA.
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H0liD«r n io  Kp«oMv« e u n r^  Os ode« «1»  9114
c»d»(n tHo d«R sr»  «fof^ro^av«^ om n e r tr e r  livrM o o e n o ru s . Km 
1900 fkuLlkou UB 3.* Sn]*pkmoii(o d »  f i u m p i io m  l¡i$poniaé Chri*- 
Uanoe, Fv( •  á ltao s  ol>ra <|dc ibc o ssd o n , e, como c reo , 1  que
eeem 'ciu

Q u e«  por OSCA e u n n n  ^orifîuoti o nosso psls, tru o n d o  4  linac 
(Afilos irabalho» o eSo bom Ceices w lire a soma bUcorja aa c íp , iinb« di­
re to  i  gn tíddo  ds nds iodos, u  obr«« que acaho de oendoB sr 
o io  a lo  aa unieaa 4e que é auetor. EUc e s c r e w  otsitaa uuCraa. coico 
B x tm p h  K riftarae ^ g r a j ^ i u i ,  am pcqiiciui ( carado de Jipigrapiifa 
fOAOAs. u n a  iÍU Jit^repkia  da «Aiipwedede eU ttita , Uvtm  oadidaroa 
sobro «raounailca gregn e Ialina, etc. Se n e  u lu  alargo rtuiis sobre 
rilas d que, p d o  aeu rarso tor g e n i ,  nSo oniram ao  plajio que a «ñna 
in o e i, )>Ho quel b k  pro|Xis a  felb»? ed daa que dicccCamcnic se ref«- 
riseem a  Vortugal. A  caras obras j  uoteisos agora nunH*roioe arugos avril- 
eos o  oniiaaa loUrograpbiraa sobre Fonagal e Koo)NUiba, que arulan 
díi|i(rs<is por dinÁoinrios c rev isus, romo E A rÿ e je jW û  Botarmi«*, 
i?aií>£nc|«l(p<Vd*« der «¿msmsAm  ^¿írr«imneÍaMA<abj/l, /fem ea, que 
elle n*atgúc de l3Cd a  1881, A rtA aeetoÿm if Jk^bmg, que larobcia rr< 
digíu de 1868 A 1875, Janoer Zj;(ef<«(irsdtiBtÿ. ZiMbeAa MiAdrcU», 
¿AsedeeAe L iuerob tn tíb iiif. Xaswr ¿w  ¿bidés « e r M a n ,  BoUtíit de U  
Ae-odon'« d s  2o: HM or-u, ffeeúlo áe riK ÍÍfU  biU JoU w g  
M >rU «k i¿4 K ctm iieA  He^i4ehti* vIrcMolopireAro /iM b'teu. e ouiros. 
Ë n  ?on«igal eollaWoB, qoe me lembrc. n a  Rém iía .irKÍtalaglai do 
Surges de SSgaeicedo, onde p e id in n  um bello artigo sobre M r a .  cb 
•Vtdr lasileeo-roroana do ¿ I g in v ;  coUsborou no Aí>0 ooiegi9 
ondo pubRcou e s  jaiini deis ariigos sobre tnsioip^Se« r a n u a a  o  ehm - 
lisno-liiioaa ilo Sul de l*orttigal{ e floalineore ooUaborsti, tam ben en  
k t i u ,  no B(imei>5 eapedal que a  Sodedade bTsrliee SanrieaCo, de Qà* 
B a rite , dedjeou d  o c a o r ia  do w u patrono,

liab n e r n io  ad ajutlvu com as s m s  publtca^d«« ce que Sc occopam 
Oa coesa aKtigcidade, ruas esU va « n p r e  pronto para a c o lk r  Wnb 
gnaovmce, con» carUs 0 anigoe bibÚograpWoos, q s tm  se llic dirigiae», 
¡►ara t  quo cosilrikàa n io  (auto 0  dosejv de te r  0  waior nU eero p*«- 
sivel do auxiliares qce lbe eeviuaem  edpiaa de ineoripçaee modiue, 
ad iadas no sd o  bispano.porCtigub, coew e aeu ca rao t«  Diane, atada 
qiic H a la « r  era Bais aiua«el no tm to faiBitiar, do que propriaroeste 
nas eniiesa e  nas ra n a s , osdo p u ib a  de ordinarie w u  eeceura.

? d o  qec o e  tocs, è r t i  qus rori(a gracidio ]bs devo Umbeoi. C«B 
«ils m anirro « rrM peod tneia  epi.tolar desde 0 (enpe n b  que «oaaecl 
a  dedica^B e activaiD«)U A archeelogia; «lie offorsda-ns quasi todos 0#
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(r*b»ll)i>e q w  puU ic«rsj « lU b o raa  d u is  resM  no A r e M tg o  TV* 
«screvétj T a r i»  «rtigw  bibr«^<tiU coe w bro o«u«ás re inbu ; 

por prapw tn 8oa fíii )»NiMá« smh)  eom epcndttit«  «la Impanal 
O tu Archaalegiee AlU 'aite; «e)ñn,4>«r occaai«  <la mutba p n io a in  vi«. 
g«tn A A U^aiib«^ ce i Kcabcii*air B ai(e bcie a«a viaíu« <)Qe Ibe 
Bf, «  «prme(o«i-BW «  v«noB dirw lM ^s de n iiaa ia , «  profeMarM» « 
q u m  CQ deeyar«  fallar) c « a e  N'irohot«, que ünba catada rm  Porlvgal 
v)0 I kW ) no catipyaaa de arclieolojsis prcliÍ5iori<«, Dn»a«i) j>r«ifnecr 
d< pft^rrst'b'a n *  Univerauladc de Bcriui). a atfsrea« (W

aaslsii) BaetSan c Vea», «brevtorca do Uitacu de S tbooleçij, <«, 
(^aaiprvW ndra, par tAnio, oe ara. «)oe es  nfto podía 6 ca i ailcfUMaa 
liojC) qai' 4  a  p naK Írs vea ^ua noe rcan íoaa  c d  a c u lo  dep«^» ^uc 
i í \e  cM>t«ia da w one de H düocr: e  esta  TMtwU «l«<'gw*mc ha 3  «e 
4  dtaa apeoaa.

P ara  tenrafi«r> rceinn irs breve« p a ls rn a , e  de oodo serai, c 
«^86 fien dile. O  labor de H oLfur, cm  rda^ilo  ds noMM anlísurledea,
r ’partio.se «1«  seçBÎote auikcíra: i )  rrAbalbcia de «pSTaphta ibérica,
romana (o grega) «  cbriatiano.larina; S) Irabalboe de arebeiriogis| 8) 
critkaa  biU w sraphí<v. A le u  de CMiCribiárcB eS caso en le  para o oo* 
abre fine nto, rada vea u a ía  largo, do imsbo |Nwado, e s e s  tmbalbee, 
por ae ren  {bivie <md  «rgurança scieriti6ca, coMlllucro base ardida 
p a ra  aobro cllr» de Tntaro ae arebíteetsrem  ouCroa, e, iwV> rendo oara 
a  6<iA 0heu4 v a iiia sm , a e rv ra  «A* guia penaaocolc, quaole so  a a -  
iIm>Io, «  ^ n e n  quiacr cotodar. Km aoionda o oieihodo â rudo, Sem 
BKibodo, ialc «I, »eis sririoa, a  accuoioln^o «le fscMa, por mala bu* 
u eresoa «jur ae ja tt, fias  eolrríl.

Laticonoa, pMS, na a ria  d'oeta acaado o u  ro lo  de eondolrneia pelo 
cd̂ iU) do aabio io^gno ^ue lanío aerriu  t  bonrov a  Porriigal.

J .  L . W  V.

S o c ie d a d «  A jo b e o to s io a  d& 

&.* «eatle

K n  tlB de eatubro de lOOO, aoh a  preuilaecia de S r. Jaaijoini 
F^lippe H «i? Delgado, t u I isou-m  a  5.* aoeeJo ptenaria dcala Soda* 
da«2o.

P«ie preeideafe d s  U ra rp lo , U r. Saatoe Uooba, f ú  aproMota<lo 
lUD heoi daberode n^atoHo, do segaado a o »  de gereooi«.

E e u  documeriio corve iu ^eeao .
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da rano»

4iaJ¿ikbM í i  i/'fiUá (cvnceih9 tit C t/tU»nM t), D r  
Santos Kodba. Kaata irabalbo aprM titou  o  m i  ÍllB4tra aw <ar m  fa* 
auludoa da explora^So U ta  pala SaeM ada^ sab a  aua dirac^O) na 
U cíM) ao  eo M ib o  da CanufibsKÍa*

iírU n ó é i  ̂ f c  o  t9UM¡  ̂ m ¿ U mo do oaNfotto <Í9 po? 
1'. nakU or J a  Cnic* Naata trabalbO) quo d uto «anuí appan^bea Jaa 
reafoíSoaa aatudoo J a  Dr* Aacho^ ¡ntituladao Autignií/ttiU^ f r t U f i ^ U ^  
«lo aa^KolAo /YpNíam^ doacro^a^ la«la a  nobikjarto inalitbioa qao 
aa W n tiUiwaiuoato doaa^ana no eaoooibo^ a  <)iid aa ad^a oo Musan 
M ntiapal.

M a ^ió é4  f s ^  o  ¿ t  0}.̂ oofetf do m  P o r i ^ ^ :  aaot* 
o e d c a f lo  J a  D r. Sanlaa Raaha^ obi qua J i  aonba«)B>onta J a  Joio 
bailas nacHaJos da branca ¿  t^íon t  aoa lalofal^ ooM ilradoo nao aorsM 
da Al^aioaasa^ a qca partancant ao (^a9lsa;íaa da Sadadada* O  anotar Jo 
ifabalbo aos^rou praticjreanio am anaira  J a  encabacKota d^oaiaa pa^aa.

Poto o s m o  M  npiasaiMiJa ao ira  irabalbO) X«Jk m  <b «dp««no siL$ 
4 lavpts ar«tiap da AJff*r<4, asi <\t^ aa daaoravara ta rta a  popaa Ja  
caracDko aral>a anooatradaa b a  poseo m in  sih> J a  frof^iM a do Bec« 
aafn^a« O  X)t. Santos RacHa d as  aaplecojAas sobro o  ^ca  a m a  $Ho*, 
o  o  f in  a  ^ sa  aa dw ieavao*

TamberO) a  « n d a  palo a a w o  5 r , fcs aprvsantada u n u  Marón* 
oícaglo sobro a  £ i^ /fd o  lasv*ronosrr Jo  i^aJraM o i ^ U o J ^ \  « a  <}ua 
d d  eoota de uos irabalboa a cas aebadaa oaqaaüa aalafAo.

Polo sacia St* F randsoo  Gii M  praaaoto m  (raboHa ssborJinaJa 
ád> titulo da roM Aor eaM ea/es w> M^»a<n J a  Kata 
irabálbO) iqca o  aacior £aa aooupaohar da la s  u n  toa dcaanboa^ é oni 
tra la lbo  íntaraasauta a o s i to  uiil aobra a a  diffararuaa a moitipUa 
fomioa Jo  t^oloa rooninoS) a o mala cooploto astndo ^uo sobra o 
»»uiopto ao test pnbliaado no oaaao psis*

praaonte nota eonuDtmkaylo do socio S r. Antouio Hc^iqurtA Ja  
F i ^ a i r ^ «  a s  <jna1 Jft coota J a  varias n M o jo rtas  A ftk ^ó U g lM  a «  
¿ ¿ d o s . E sta  trsbalho J a s  o r ifa o  a  diseusado^ por parta dos sodoa 
Saoioa Rocba a BaloUor da Crus^ sobra a  oaramica pioiada oncon* 
Irada Doa cUuMTOs da 8 6  J a  Lisboa^ a sobro o atdiaJo J a  abun<Uaisa 
valsas da tArU$ oaa g rsU s J e  Caraaxida (Luboa). Palo aecso 8 r. F raa- 
obco Farrairs do Lourairo foi praooDla am  tiAbalba sobeo oa P t l ^  
feafcvtf «¿o avac^U^^ J «  P ¡g u 4 i^ , sta ^nal o  aan anctor Jescro^a os 
palosHskoa J a  Pígiiaira> Duarooa o  RadortJos> aoorsooeotaAdo vánaa 
•  intarcooanM  n o M  sobro o  son JasUoo.
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O 4T« P?0ro llio n id ^  ddcj^urio f t r t \  i á  SockdA d^ •
4)00 M  M o déJiotdo ÍM9taet^ 6O0 «eludc^^ 0lb0OgrApkÍm> «prM otoa 
0010 Ífi(0r0«M l0 c o o c n 0 iu c 0 ^  sobre «9 ¿9

Sobre o  w iif tp lo  faUou I m t im s K  o  Dr* S ^ o o  BoobS) 
s p rw o u f td o  Várice footes o c^booicnooU d 'ootrea M p m ^S eS ) 
do o b  ü m o é  lAlorMO.

F^guolre^ iiovombro do 1000.
? .  BoiXHioe iM Cbms.

Npt& 3 d e  A re b e o lo ff ia  A r t i e t l e a

t*  FK/oifeo

A m o m o  d o  i)oo succedo r a  HvopMilii^ oXo raroo v o M  sdo o» 
(fjibálhoo Artíoticoo do <mto fi^rjíelo^

No ^  de £vofs^ ha d o iá  $redre notáv«9^ eotá d io  1  do
bopiiotoruK ora M y h  ^ ib ic o  (00c* X<}) (  d ^ a  do multo apretó. 
A 001ra veda a  porta da eooada 0OU ^^ra a  x^^üarta o para a 
torre. É  do Ibero loreldo^ o iom oa |« r le  ¿ i ^ ^ o r  ora omo(o ír)ioreo^ 
aoato^ raaa qae> todavía) oo ti Icfife do Í{0s la r  o da grado do bai t̂io* 
wriO) 900 IHo dea freBUira.

Na oaptJIa 4k S. VedrO) do clo0Blro da o4 eboreiM ) hovia tMobooi 
urna grado oioooooocal^ do quo oiodaeaiitom^ OUpOraot) algorio 00)001* 
)^ltoa. £ f i  do oec. xvj^ 00 ootyío d a  lUoaocer>ta^ o oWa do üitiÁeaov 
F a ^ re .^ u o i  heopocihol) provaveloroate. N o s  dos bVroo de
oabídoe aoraprebonde 00 aneoo do a  fl. e^ Id^se
a  eb ríg a^ b  aoguinte:

< E a Ibdtasor F ab ra  qoo o ra  Tafo aa gradeo do oaio Podro digo qae 
g qt>o o  cebido rao doa m  chavoa do aeu colloíro para nolo
taaor a i  dltae gradea o oo por m H  Moioado d o  obrtgo do Iho dol;tor 
o dJto co lero  107 ootragiraoi 117  de ob le e m o  do paredoo
e  telhado o  dMxaado quáJcjaor d ea ib am cate  oole quo o  oatdde o  a i r d e  
eerroger d  oaa eoou  po ra  a  noel deopesi obriga 10a  íáiooda oapceiil* 
DOfito e  dioltolro qoo lia de iiavor de fottìo dee dltae gradeo q c e  para 
\ffé^ ti^riga. ♦ . 4  de deiem bro de 1645. { ^ )  BolUuor

i pnaUcado pelo w  Oe^riel P ^ w a^  mo C^emmmU^ kittvncm  de vdedr do 
Seofv, perra u> peg lora
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Xo DOMO ¿A Biblieihcc« d« « « lu su  nt«<otqajwi> nio 
b a  a u ilo , o n a  ¡AtemaaatisMniA f->rtA, emaDCoiadA com U ijm  d« 
frrro» qoe pertM ceu a im  «dKftro dap«KleDt« d a  BÍMÍotliacb O s !«• 
iOBMe, grossi/a, de eaaujibe, s e n  ia re r  algoia, gnaraecidoe, bori- 
soQUi o p«rp«iidÍCTilanMB(e, e«ai M gas «le ferr» a lu n ja d u , que oEe- 
r e c ta  se<e dÍTereoe torpes, a u n a  das qnaae S igual £  «|ue arBaaania 
a  a inalba  qve, m  gra«k do bapiisnrt«» s«jMfa es baleóles de belJe 
oroaie snpatier. Vial« prtgoe de c e b « ^  oiresiJareg e  tiaea<las f is a a  
t é  Ubuas ra s  tra ro a s u ; t m e  de cabsfas Uvrsdas a v  flor, n u i a  4a> 
«eraiitoa» eacSo s e  Oieo sapener.

U erece a  pena lanbem  )•oU^se ufita grade, e a  eeCyle da Roúas- 
eatifa, na ifrq ja  a a tr ta  de Arvayollos.

Ka ad «le Braga, r«egMr«Ía a  galild oa alpeiuire a n a  grada (dg* 1}, 
agaaiaom e eo  aal;^lo «le BaQaecimaBto, bástenle damniBoada, da qual 
Bccnar«lÍoo José de S eaaa K raiaa, cas «u 'a  V m o fiw  d r i ^ f r ( i o o .  i ,  
pag. S99j, d is  o  seguinle:

• As gradas «la ferre, qee feobaa o  a n o  pnoelpnl da ab»1imla, «xa 
o  OmxiBao, a s ta ta n  no arce principal da capelia>ndr^ e  «  anebiape 
D . Bedrigo da U o era  Tallaa as  nmodou pbr no arco  da en trada da Sé.

A  in ag éB  «la Sanbor Criradoado (em lajepa«l(i.
A s  gradas da ferro de arco prínripaJ da ah e ted a  eonarao .sa  do 

o d o  para b u s o , a poa<Mifn«se belaesiroa da petlra; a fei (sita  esta 
obra Bo a m a  da 1? ^ * .

SagotiOa BS in fe rn a  o  er, Albane Bolltoe, aetadioeo an^haelogo 
hraoarenss, e a  ebapa sobra »  q m l laeen ta o  eraeífixe, lé<se dlatínela- 
mente— 17S2. Ksta d a ta  dave c«rrre^>M)der á  tranefarrevcia «le grada, 
da «ep«|ta>Bér p a ra  a g tid é , perqite eese aeno oatá oonprcJterulfde 
» )  gotoroe da D , Rodrigo da U onra 'Pellse (I7 0 4 > t7 ?8 j. A  iucnüÍ* 
c e ^ o  a  qna Seona F rc iu a  allude, partenc« ao do D , G aspar ds Bra- 
gao9a>— u n  doe *reaain»e de Palbar^*.

Ss | n>>«s  qua fei o  arcsbíspe D . Diego de 8 e e M ,» o q o i l  »ceupeii 
a e a d e ra  p m a c ia l  da B raga üeaile 1B0& a té  Iú 3 8 , — qesm  mandón 
feasr, a le u  de aulra», esta  bollieeieiA gra«ie,

KmM  otUsosa m sn eria  á  eOrca «da so a  vida e  obras, que fea parte 
de uaia ciirleea inú«:ellanea d a  Bibl(«>th«ca da A jnda, e  qiie e sr. 
Rodrigo^^eonte «fe A Inrada pnldicee, ba aimee, jeo teo e n te  mtd oalrea 
vadosos iaaditosi, ifesa;

• 4» Atta <■ /V<«s«¿ En«éM eoMm<lss sob a «Jimcie d« J,
di;Vss6«MKeUes. O^«feadaa»ieiloi —Da«:aereB«Mift«Si«« Pana ise».
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• UUKtoU &MM34 £ b t  M  r«ÌSW* d» fem» ^119 «S«rA 9«
9M90, e  «41 He  u  d«9 d o w  ««pulcura^, d9 MUid* D . H«sri^Q« e 9 
foTUù eeCas &a priom nis m u s  <|S9 *t¿ ssu  t«90)>« ìk  69«rsfn assi«  
rd a o ,  Assun « n  ig n js  evo»  9m arost^ro , de ebra nruaoa» K

Aquí «m a d  »d, ba n u a  predoM  s tsd e  eoi ««^lo
gatloeo (see. xv?}, È  a  qve loeba ucaa des c«f«l]as d e  «barrila, a  do* 
u n io s  Cosme e  DsnùìQ, e a  qual «a «fieenfran U o b e n  drie  tuniiloa 
d u  DsU ifiKceaeantee qae exieCeni ea i l*onug«l^.

(in rie a  da macMes d jin eo B ^ , e o  edlGaioe p arlk u lirae , s i a  inaia 
n u B em u a ; maa, cama observa «  sr. JoaquiiB da Vescaocellos, n le  hn 
muìias qea aleancani o  aeaeie sv i.

O eda se  e a c M i i r a n  u aU , — e o n lin ù A  o B e a n o  esariptor— 4  ao 
Alanitojo, provìncia a a  qua hqje « jndnse irabaJha nuòto b e s  oio forre, 
deoMmslranda haver airi, phQa|»«Jiiiaat« «<b K*ora e  Kivaa, o n e  die* 
p o s i lo  iTvtioional para oaia tnduolria*.

E m  Villa Vinosa, eo  «ecada nobro do pa^e ducei, b a  aiu bella 
oandeJabre, roprodoride eoi v  n .” ^  da À rU  sa^ iiiie
eeitJto de Cseeoora.

24a Museo do BollaS'Arloe, ba o o s  braselra e luoa rtupcne la  de 
laetpéda, de forro fo^a^ìo, que merecem 9prf$a. 1to)»rodn»iJ>aa taa* 
bom A A rti  .PvMhjmso,  do alludulo enmaro.

l^oaeo ae rian  «aa brilas gradea qae J / .  ArWnsbes lòc pera Por* 
tugal») a tad as  o e n  Asliga tratado de senriboriA , nnptosao em Nou* 
ebetri no «ano de I7 7 6 f

N onas de ftrtriro a  pertos«eae«, e a  qua tralMlbarain «b  PonegnJ, 
oonbeeetS'Sa poneos. Ao d e  AtòrAosor F<tirù, jd  reeuaooado; se  de 
JfeùsM P in e ,  qoo & s as  ridra^M  para a c(ipdÌ<vinor de JM oto o 4 
citado 00 DifUoutair«  do Karopeeki, poeso b c ^  «romeoaBior o  de 
CAriiroraai A e d r^ o * , qua eseeuUMi alguM trabaOioa pera o ««oronto 
de Cbristo, e n  T ig n a r* , e e de datoaso FefUHt^tU*, a  q o e a  oe rofrne 
0  eagoÌAla poragrspbo, minia M rla, a e n  d a ta d a  anno, de BartboloiBeu

'  A «pe(1a>i>ic de s4.
« Orsdea Cfr.W p rg a  
> Kra« H  e ie  <«(ctc*.
• No w (^e da RMa««Boa.TU. pà$. 7! d*eMe *el a e u  I.
k VU. À iH  0.* I, «n1ge de o  Gebrie) IVrrire.
• j y ^  do m paùcin 4iitriclel de Areòo (l6tS), peg AA
• Tene d» Tembo, G^rj» Qtrmebgb», pene >.*, nafO f9 , dee. 47.
• Terre de Tee*», *eeriie«dep«<#<< *rer*«e»ee/ed«  7V <M r(|¿)t- 

ISU), H». I »  e, ITO, «V  e SM.
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eW äs da Ci m  J e  InJta ;

S f - ç t

Ä =
r F î i l

' ! t;*

<Ä

1 . ^

5 . -  .  }■:•■

iE c  d iseew is  «  p  Ibrar»)
I v iw »  l ( ^  e  trouv^^M <)I1^^U^ boM

A Svom?





0& o  A jtc u e o u n o  ?o»tT<;ovf4

moarraa podes«« baver, pera Ci2er moas ^ ad e e  rioas« e o n  iotts eorea* 
loeotos noce, p«n]ue en  welio Tato c o n  Soa A lteaa <)ue as  í ^ a  tile ; 
•  eSo TÍ o a is  recado disao. OofDpre que logo oa boro o  íitQaCs pan'ir 
pera o i ,  e  «{oe aoja l o ^  aqoi» *.

l^^irodoaiiDoa oseta o ao e ro  a  grade qoe fscba a  geÜI6 da s i  de 
B raga o  a  da capeUa dos acalca Cosria e D aio ilc, oa sé Ho LíslHia. 
E u  ouires osuaer»« loprodoaírvsnes a  de baptístoiio «la aé do S v o ra , o 
a  j « n a  ijno so oocentra no muso« d a  BiUioclieoa «iMroase.

I .  IlB«ereo

A que artbca perteocerá «ate o «ue  que ae coo deparo« Buoit do* 
ouoeo to  a e s  data, o a s  índiaoQtivelffleote do lampo de D . ü a e ru l?  
B s  o  documeoto:

«Seobor amigo — Polo portador voa oosio uro reandado pera vos 
Jo£c Oage entrega/ c e o ie e  sa tan u o iü  rnS ' Oa cenia sdo pera D ugoftv/ 
que Ibe logo faress entregar; e d as  saienta m il, daréis ace ladrilbaderss 
irioU  o  ciocc mil o a  Rodrigo AIraree*, earp íatnro , qno fM  oe cerdAee 
de Doeeoaria; o  e eutio  danés anJgnns cutres oficíaos a  quero se  derer.

K  oom «eqoe^a e ja rd ín ,  qns se n o n  corrtqa da n ao e íra  q re  vos 
j á  u p r s r i ;  a , pota use Dciis fiu  U ala meroé, qos d i  en te n  dado 
aaode a saaa «idade, «onpre qaa a  tod&s esaas «broa rs^aea dar preeea 
como ee ía^aot, porqne, se assim lo m o s  a  bain, parcos>oia que onJ 
cedo vos Iremoe ver.

Ce'a Ierre Oo oloMseco, laset e o u  ¿Nporer e  ccm een georc qoe 
ande rije , o , e o a  Rodrigo Alvares, qne anda tam1>efQ logo com o  na* 
desrameeio, e  eeaieeo j i 'g e r a  de lavrar ae roadeiras. P o r qne lude 
ande tam ben, dae oa bortlos «iue ib re o  Moosearice per* feaerco  aa 
armas pora a  cosa d s  R oU fle, qns vos maodei dlser per Jorge A fbrao ; 
e sUs u e  disse qoe as  lan a  logo Taaer a seit irm ic . E  s o n  ves digo 
agora mal}, seo ie  que eroao obras to a  eooommeodo. Haadae-nie disor 
ae hooveatea es m am eres  pera o eirode da varaads, en se ce lie ea 
cídado que aegau pera issc> e  o qne «naca»; o, ae uA», aum da^m s 
a  medida da grandora qne b ie  m ister e nandi>l«s<iri cA iá ie r . D ’eeia 
ridade de E vera, a  nove de Jnobo.— ¿trríeZcMa« ds c  o»«*.

t Torrt 0»  ̂ ^ b e ,  Csrfer MfC 8, a.* 388 Qlole-ee qae «*<c deeu*
»Male e e »* 88» «OMtaMa m  sd̂ .

'  KsMado iscaue d« («du ce «fefw d« «efT*htaria da Casa da lodle, per 
u r t t  de 2T d« Oilsbrv de 13SO Vid Veisa Viteibc, ZUoúeer««. t(u  J ív i^  
MrOSf, tea. t  id.



o  Aa(ssoL<Mso P o iT Q C V ïa

S>ir̂ ñplv, — <A9 Br. AiTeOrt almcriAnra ¿aa nbnw d»
Ca w  d a  India» *.

KoBtra carfBf «^M inent»  de KarlLoloeieQ de P « v a  pera AR«l»ie 
Hosileiro» ka a  s e ^ to t«  re fm n cú i a  D^garto:

• ..........j& teebo  ntandado U t n  ca deapacbos para v«a d a m a  di-
o M ro , aaal pera Bngafta, m i c  UmWtrt pera e» ladnikadoraa o outres
o f ic Í M s ......... *».

TnUej**^HA da algnia afcliiieeeo, souio B o /taoa?  Da algucu vBla« 
Ibader, «mdo (Niviar da á a n d , m tdr* < Á M 7  Parvea, « u  Codo e «aao, 

qoatla Boaia. P » A y w .

E s t ip a c to B  a r o l ie o lo ^ o o B  
á& 6 « V e m o r ta s  p a r o o b ia e s  d a  I7&d>

b M . KacoaLre (Tn»aeOr«eCM)

« ^ lo  ha ain toda «ata fro ^ e a ia  priv ileg ia  algmta, naot onira «n* 
tiguidada digna da m roM na, aduirnto no tormo deste logar de K ogaara 
a¿HKÍa d w iû le  a  eaea do Uouro aaid bda cana ou ehonpana ora roda 
toda da podraa grandoa laraatadM  ao alto e  per cobartora oru rs podra 
iBulolo g n a d c  qoa cobro teda» as  oatraa <|Ba aervars da pandea, ho 
J a  ib ijlo  l a a o  esférica a  J ila  (aaa  e  da <¿ra toeca« caberlo  oHIa dea 
paaecaa». ^ o m o  s x v ,  d . 2 1 9 1.

• (lata Carta o la  he m urada o«D cam fortifu'as&ae ou oaalalo» mo' 
dam os ou am igas eeraeate jiiuce do logar da Saotiage do M ente am 
o  Ceboso  da huai ooo ta  a  f|oa i h a ^ e  do Sam BorKdwnae, por m a r  
algem  tampo nodo liüa a n u d a  de maemo aagrado Appasiolo, «¡ea hil 
v iaitader raandou dacnelír por aarar pouce deerata , »o vooi a» cuiea>i 
cama da liü f tr te , ^ a e  sa d ía « i tr«  oa moradores la r  « d e  da inou- 
ros». (Tome x s v ,  S . 220).

U T. OUteIr» d« A saatis (Boira)

eparaca la r  bavide naeca fra« « eca  btim Coneaato antige, ce ja  uia* 
moria so p«rdee; roas seos vastígioa ae «nceotrXo ao  F eral da n lia

* de ToaIo , Ctfía* staSMé*. sista 2, a * 2B&
I T an a  ̂  t e a U ,  Can«* ■¿Mlnu. aiaf« % a.» €7 (l> cartaj



o  A k is o l o g o  ro»TirouC$

da Peirá^ u p .  IdS , «id noe d ¿  aotiÓA do Cs m I  dos PrAd«3, SÍK
iM U  f r e ^ s s ia  d« O lífd ra  de A sein«» ......... O  n iio  sa oX« toa ao>
^ 0 0  do ta l U ettaíro  s« d eco b ro  palca vaotigíos de bSa Ifira , «oda 
chafáis a  Ig r a ^  V dha, toda rodeada do p a ra d e  TeJlúsliaaa meb da* 
rioastra^io  do ahi tor sido O eoeterio , ao  maooB por apareearom o s e s  
d o fa n S b u to ae a ; opc^ndea e l l o  bañe campos, chanadoe e P a a s t ,  <)ea 
e«B 8W copia daooeie aniiptidado oi»teríoea. D o oAinpo da ig rq a  Ve> 
l i s  fei dI(Ío o  poHoidor a L jco raado  l*»dre S e a m ..........ato.* (To­
b o  zx v i, ft. 169).

«Ko l o ^  da LafoooB d e t a  f r ^ a e s ía  b i  bda C a ta , ch an ad a  o 
C u S lIo , oodo e  d iv iu  sitio da T erra  aotíga. £  naoi« masrae Lugar 
(bi aotiganaeto  a  d ea ritad a  G d ad a  de L ancehriga do qoa ficon o 
Dome corrupto ao L ugar na <^di(cidado doa aonos: o  <](io sa con - 
prova daa v i s  3GlÍiar«a, de «{oa fa s  otaciçSo o  lü o eren o  do Eropo- 
n d o r  Afiunine que, (m̂ qI  porüsítaiBasM ea ajoatio , r£o m  V i^a da 
F u ra ,  <m oa da B aupeeia, dSsU uie LegoA doota froguexia, coroo «jul. 
aarfl«, ndiriabsndo aani outre realher fundatunitO) alguna Auihoraa, 
COSTO Ürito a e  tout, i  d a  UoMri}. L uait., ato.* (Tosdo sx v t, £ . )D8^

t u .  9Uteeta«<aiaa>tede|

/VsÿtfesM ¿é SaK U  M afia de C atU üe.— * ......... o  primcíio oiuro
do Cdíroo^a de 4 0  palmos geometríces de alio quailrado ceor quatre 
)* o rts  s e  £ ace  e cetas eatre doue O u to l lg e ,  on t o r r e é  toy  obra 
d e  Uooroe pello oMüle a e g u o d o  a  tradlcaio. O  que m  ceap ro v a  por 
s u r u m  coa liunia d u  ruaa da torre duaa figuras, bucan de boriK*u ouira 
de teolhcr a U r t u  «ai podra oom turbaalee a Uoarieca». (Tome k s v j 
a. ?49>.

aas. o iM i (T tis.« t.iosi«s)

Mt*4é 4» ft4 H  9

•K io  S o  o ím o  de m e ta s ,  on oaatoiras de pedraa, ou da outres 
oBioriao» lie e tio isiç ie ; eomenca pasea de q u n u  aonoe viodo a «otas 
te m a  In s s  b luw res, Juaeto i  villa de Cbarim  por c iñ a  d a  Capaila 
d a  Seeibora do D u i e m  e a  iifia r ie lu  que 2bi de Aateolo Luis Rabdlo

< }>i« nbsiute «eUr «m peder do K upuba , <eeeldere.soroee poR«g«Quií 
pote Peruj;at mots f u  «edcected’a u  ptefa ese Ihodevia • »  resdteUa depois 
dM geetras ■■poleuicae. Se o  oseo o e a ^  vcrticea, Mips U a  sa is  i'ortt^el do 
«|iM a Heepaeba.



^  n e m a  vill» f¡»«r*o b f a  ruva, «  dalla aalúa p»<lra inaaea, «  iuqUo 
$9  ^B ia ^Q« d ^ la  M  faxía p ra la  «  aeUrilto; m as por causa 

daa churas sa arraaou a  dita a>ra*. (Tecos &avi, fl, 274i.

cCoestA per tradi^So d s  p««(ua u t íg a s  que bc cacop« «m f)ue ea ti 
«ItA a  dita Capaila d a  Seobera d as  L ases e s i im a  C(Uia<U l ia b a  C1- 
dada p o r eoco* »  que se  S u  cH ral p o r do m esu e  ciUe appws* 
cerein algeioaa pcdm s eom latreiroa do Tcfn)ilo da C a ta r , o  se  aeha> 
l e u  a lgaeua inoedas de a e la l  anisivlle do Eíb parador AntODieei e 
que »0310 m ead» ciCie so  recoper da A urora ee d¿CA liuma bsialbs 
contra  os Mouree q as  re n ee ti^  oa Christiloa p e r  intsreosado do Kossa 
Senhoni, a  qesm  ÍQv«cerSo coso viva & : de cuja baitOlwt Ibe Hoou o 
notee de Reubora das Luaes». (Toreo s i v j ,  A. Sttf).

S n .  Oisds (Bolm 
l^ wS« >ie>ia«i«

« ......... t  desta n n o n a  parte Evan^tUte de ^
m siido na parada ae devisa bois nem eato  (m j  eom eeU  ¡nHoripcIo fo tíes 
que d is;

AQUI JA£ ¿  0S6ADA DE ilU^I BISFO DE LAtfKCO.

Mas n io  lia t n t d í ^  q sal «ate fu a e s . (Tome XXVI, d . S14).

SIS. Oi)l {BvSr«>lM«re-edllabe)

lU  EieeU f r e ^ r s i a  hiV « e ra  ch an ad a  da M oura era hum O utejro  
poToade de ^ aB d rs  |>«pedee cu ja  deacripsae ba a  a e ^ ín tu :  E ald  buia 
^ sfv lo  peaede o i ja  soaldade se  vC bs  supredce da té rra . Ksta pstte  
he convexa qua forrea faede de ^ b o >  eeU  ceherta  eom liu o  grande 
penedo que por sim a daquelle wavcxo 4 proporasm dclla fos htiui 
«cucare de aedar peOe r a n  hum  b o s to a  eoaai etu p4 para e 
qus to a  en trada p o r bom a ad perra  e s liw u , que »  acba a  ovodo da 
sw o  «  coal ae oíferece grande duvida, ae acaao be arteñdal oo fabrí. 
eada pella aaCuresa. E sta  porta  euppoeta esté  tira d a  para o poeote 
con tude a lo  peaetra u n te  i  le s  qoe de dentro da C ora  »« posea bem 
dJaUfiguir euA formatura s e a  so palpar*. (T o n e  x x n ,  fi. ddTj.

«Aeba ae Juow  ao príneipio deeU  sera  (da  A M eresro) bum (beso 
no «tío  cbaDudo cblo  da P arada fobnea A r t^ ^ a l  cuja forrea a lo  pe-
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A rv  l«vaatftdM n& ftltu n  loai« 4o déo psIsBO^ a maootrA d« adoollas 
«le buffi tonal 4e qoo resultou haosa ponfiorís l«a5(0AWBeale ordon£ds^ 
«' <U sQjBÍdnde dos dii&s padrss m  (M ssooto *  h o u s  ¿uooeo pedrs 
leusa <|us fies  Benibde d s  («elo se  vSo do 4Íio íb s »  sdofulo so neo* 
Ihetii |«sstoro9 p«Us poKs <(oe Iba íu a  p a ís  o  nssesnta.

N s moMBs S a n s  so sebera eosrro «u niaia arlaraaioe ^uasi i  ntaams 
san»a])tSMA>, (T o o o  xxv i, d . STO).

s»s. UrM (B«lr»i 
e«aeaw«M e w *

............aó aparecatn a l ^ s  v«r ^ Í os da (ar sido alMi«la Oes M eares
oe garito R srb srs  p o r'aa  s e b s ra a  a o  slg3s monlaa aoni«> no aillo de 
PalsrirÚM poco (síc) distsnia da oiJIa a le ta s  conesei«lsdao ain podrís 
<eai f o t r u  4o sopuUurss srlificisljBania faitsa», (Temo ssv i»  6 . 49T).

& tt. Otr«B {KrlNBaaxM)

SaiwOOweejM»

«R pU do «jue oaiá n s  sopulWtA 4e JUrqiiCA deV sJaeps, ran«U4er 
<l«eC« CoUagisda, dabaisa do aojo «apata oier ao raandou ia ta m r ,  ea* 
«rilo ara Loica fo tíes:

AQUI J4A O IL C rrS i: PBIKCIPB Ü, ATOXQU MAItQURZPEVALraCA. 
COKDE DX OVOElí, X PBIMOOEXITO DE Ü. A PO K ^i ÜÜQUB DR B»A« 
Oa X ^ B  CONDE DE &V&CRU«, E  NCTO DE ELREVD. JOÁOnAGU). 
RIOEA MEHOEU.B DOV!KTU080 R DR RIUKDESVIRTIDESD 
ALTEEd PEEEIEA (XRa>ESTABL£ DR POITTVGaJ .  QVR PALECEOEU 
VIDA DB SBU PADRE. ANTE DE LHE DAU A DllAHEBAUCA.DEQUE 
RRA HBBDXiSO, 0  QUAL POI FUNDADOR DE2>TA IGREJA BU QUE 
JA^s CWA PAMA, K FRITOS BOJE ESTE DIA FLORECE» I'ISOU-SE 
A VlXTE K NOVE DIAS DB AGOSTO DO AKSO DE N. $ R  JüsV  CJI RHfTU 
DE MIL E  QUAXBOCKNTOS R 8BTEMTA A »y08.t

iT«B*u%a<an.

'  Kbb  felbato 4a 4 oSBlsss da Coniist« gnadcr intilalado i t  Garra,
PHU fC^rwm, t  poreecoa« pertoe^'c a %m  eellee^Sa íadlarada Pio»-
PBB, rem istprraaa ana lueripeia ■ ckiade IS de ageata 4a IWA

JiuitaMata cea  «ate fiilbaca a4qHÍri ao Mercad» 4« S. Beoita, «oda aa a«- 
«««ttaram i  «eiada. aiads par 4«l>w, groada avaara de a s ^ p la m , ile oalra 

• * * «  6er»ato, «ara SO pag. ialHaJada rAMreaea áUmt 4a fSla
/O erm , lUetoa. T/i«gn{Éhia de C aiB m ui, 194, per Jeté  F tam . IX» a 
pog. 1« «liñfi»4«>ae sa  leltat •tc fie  priee da U «• ian « M  o«4a euSa v Icm 
C ^ lbov , vm a lg m u  4 u  ^moe Im «  meMUada pedrv « «• wsWce»,
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94¿. «orioo»
C aM 4> e^

« D u 9  bge&B (U «u *Í((a m  £xa »  (m iid» d« K o m  ^anbora da 
C \)lk so po d a  qual M v« a b d s  liojs h u o  gtAsde Castalio dM iraíde 
com ir«s p m a s  oax ^nadro rondislo  d» Hauree <ius U-raoc o  &anbor 
B e /  P o n  AUbos« Henrriqne«, «  n »  das iree prsaas asid l^n ta  
Cj&A «nblarrartía <tae p sn « e  te r  a d o  am azev» de polora (tie) cq CÍs* 
(«ros da Agose^ o  há trodíUlo da qiio os Uooro* aíoda l>oja Iba xbb^  
»  seu Castalio da CoIIa> (Tooto u v i ,  fl. 417).

S4I. Ooraainka {Balrat

JeifM f«)«< ■VWed. •  m4%nt

« E sls  Ie rra  n ío  te«i footas cokJrrca soreaiate nos aobcirbíea da v ilk  
do PoiMlla «Ustuita dasU  frafaesia  duaa legos» b i  bom as f .> a g ^  que 
v g lg a n R ^ u  c lian io  Vy<rir«s qoa as  d iz sa ra o  o e io  (ele) a  do lempo 
i)Da es  U ouros ecciiparb^ o  jkwuIúIs  eslas ta n a s  o a s  aoas agaas n lo  
t a n  qualidsde a lg s u s  digna do maotona*. (Tomo x x v j, S, 4:^6).

•Peaedooo q«M be «ebofs do ceocalho b i  bora Castalio Daeiaaio 
farto coB duae torras J i  >uuio antiga que ae dis se r ob ra  dos Mauros 
do quind» csieliHo t>e«ua T orras o  Aínda ao presente oziat« com toda 
a fortelOMo. iT co o  a v i ,  fl. 496),

<4l.0ein<Oetja>

« F o n  do lagar (am bfla fonla sobterrioaa^ donda o  pero  aa sarra ; 
oltamarU a  Kent« do C orro, por lin n  a daeoobrir; «oíros Iba dtfunlo

« «siiia  can )a ' oiae 4eu»*elau4» o e a a ^  de tigteu 4oe Awoooo e w d ie s  toer- 
iIm  do Us$h aaenloa » iones ewrao IsUfeaMa»!« 4e pnen«« lifeM * moedas 
4» «rr» e de pm a, e M itas de eofere Doeo dMcas steedos do oere tw a* eflV- 
Teedas pele delegodo 'p e  loi do odaíalatrtfd» de C W  4e Brogaaeo, Cu4(de 
Jee4 de Consibe, a» roJIeciSe adMloMraior g en i da ••««•••. SeUqoeM  ebo» 
■ovo SeboeUe d» O w e  elooaSece Os ■eMos e n  ISIS alMboÍ»do«ia le hal* 
Um  naaeoa Oá-4 e Verbo«« Oeaiísíe dopois e Mbel«' «As do cote» edste» 
e »  graed« •■vera, de d iSem iet «pecbw, c O o oqal «Moacndoa fteqscocia 
M f tem eos qae aeotr» leape tw s*  asseauiM iode m a s  de b s M i« ^  e de 
<^Aé04 de eoJ»« div)»«. Kelo*, pala («aier parte, *ío onbes. se»*» t s a b »  «a 
eoalisdM M itas d »  priMipiee da ■oaoroVa pertefwsa*.

< lU  «■ «siado d» V' Oabrltí Farsóra «abre esM «eetra aa folbeb> latHic 
lade Ven« ̂ Aeeto>»> e.
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F oaU  C « W U  por »er de ab«b«d» por modo de OeterBas oWo entíge 
(fae i n d i ^  dea v e lh u  r¡ue bo centre tam Ku im  mlim ou ihexooro) 
Aigocio aacios Isobein  ee seca por Ago»to>. (Tomo s t v i ,  d . 4C1).

U9~ f é f t  iBelrel 

» i Hm rtm

<A pordchia end  foro d s  villa era Irara píqoeiio onto}ro qno •  im - 
l u r e u  p o m e  ío m o o  para a  ed if ca^aia dalla porqae sendo declive pvr 
ledas as  parteo ea deseobro para Codaa as  partea Cedo o valla e leniiles 
da rragoeaia. O  édifie« per s i o ia  ao a tra  a  antifoidade que tara; per 
M  soltar reádifieodo baverA IdO oanes. l^ re m  per geturas (ne) bfa- 
líveoa aa persuote se r aatíqoiasroa a  eoa fuedapaiii; aando a  Data avi* 
donCe e astar e«ia £refua»a » toada entre oa eouttoa doa Moateyroa 
de SaUedae s  8am  Jofio do T are««« ', com q u e n  p o r todaa a» partoa 
ecrafiaa o  escapar do sao dominio. Donde eo in& re q«e Jd b e ta  da 
monta« anooa da j u r i e d í ^  do K spo  d s  Lamego m unto a n tn a r  a  fun- 
daeAo djqneílos Hoato>rofi. A lp io s  vostífíoe da ru o M  qoe se  ten» 
aohodo dcatra «  fbra daata villa como abo canas subterráneas, sepul­
turas, cora íoacripefois góticas e medilha» do on re  dam  a  conbecer 
que fbra em  ontro «m po Ig rq ^  dos Godos.» (Tem o x x v ü , 6 . 2S).

«EetrC'O raáo  día e Pocnte onde tora prieeipio o  valle em  qne a s ti 
situada a  fregneus hÁ b o o  monte alto, dtaraado volgarm ente a Creato; 
o  meTa «nisllm  eet¿ bum  toTrnpkno era forma ovada ande caberlo  
d e ú  re^DcnCoe de soldadw arttfic'iosamaots f ^ .  Corcava em outro 
tempo a eeU  pre<a oo c«»b>)l» bda nw ialha de que alada htge em to<lA 
a eirccmfsrsncia ae obeer*Ílo oa vaetigioa dos alleercee de p e ^ a s  lavra. 
das de qooals n u n taa  s lo  inaeguU ree. DeeU m oro e s  díataoeia de 
vinte peço» e de rosia era a lg«uas poftae se observfio r u ia »  de cotre 
segundo muro da me«n»a formatura, e por fora daato e o  d ie u n d a  de 
quaranla e  s'uicoeDta pafoa se di;s«abreo aìnda t'eetìgÌM d s  outro eom 
cirauoroTcncta corree)>oi|dente r a  d d s  prioalros. t le  este  monte de­
clivo desde 0  prùoalro muro atbe o  tercevre; e  desto contrana muaio 
prìripitado pella parte do rm u te  em distoDoia de bara quarto do kgoa 
aüte a  villa de ÌJondiin; o do Nascente oom o  inesow) p 'in c ìp «  em

• £ •  eesm is H e c s lu e i «A leiprvvtaatU de «eUoear rartonoe ee 
l^e iee  a le  »aeTCBioatersteie iioiedas t e  ee* qee a n a  »«Ite pereearte»  la* 
leires m  q-aire SRUvoe s a »  tfees de s w e - r a t e  de Beira Alle, ee da ^1* 
Bdu.Tarevea, 6. Ped» dea A<«èa» e S- CIrirMraBi da LatSes». t*.
g<(;.TU aìiidft i a l ^  < ¿ te trao , o u  IMS
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drtiu ie ia  ai^B  i *  d o w o « «  pa^oe qo isl «tlie «  legar de Saafina. So- 
aeD t» pella parí« do Koria «  palia do Sol em que » « d a  qíe m  om- 
e«rra  o nom« da F ort»  de Sol^ b» que podía u r  eotrada ^ a d a  qee 
djficulloaa e lal eaelalle. F0 7  «si» babiCacan ob eolloiúa dea romanM, 
« o lo  de U ourea «t«ie outree vulgAmreota m  perauden j, E sU  •^ iiilo  
se  M G ñm a erideateoM its pella qnanUdade do Toadallias de prata t  
cobre que »elle se  t e a  ad iado  ean todo o  te a p e . «  v a d e  caoijaua* 
aODie ee ú o  apareceedo «oro ae a lg ias  de Augnaio C asar e e e a  ouCres 
muaiae T anas o  direreetea tendees «am ohida« «Bt Kocaa como se l£ 
eas ioscrH^U qne te n  gravad»». T e n  aparedde por varias veaes p e ; is  
de e o n  a prasa cmosís (m  como e£o) brincos e  eori» o ee tras  « u s a s  
coja & m ia se  igeota, Iw rsm e o to s  do Tetro e  brocao que p a r e u a  do 
E sp o g n a ^ e . A lguss ponleis en  lanfaa, boBs pedaje da (biba de liuosa 

lajobeni do meenio bronse qoe aiBda se coneer«lo e n  poder 
do algane OBrieses cono tsn b em  algnnas das eobrediue nedalbar. 
£  0 que be p a r t  sdreirar u a is  BOtarel oeste moni« be qnealguos curto« 
sea  de b o o  gooto indo por devertinenlo procurar as  ditas medalhaa 
as t e o  achado cocbo eo cite as  p roduora, e 11«  u le  obcstsr» a  diu* 
tanúdade de desoule ceculles», (Tome s x v ii ,  6 . seg.).

S<9. ra fo s  <Belr«>

«DeeUre que oo lugar deVilbarignes* desea F reg i«sla  ss iá  busta 
T erre q a e  díseai neJla asistiam «ntigenente m  B ourta  ter*  de ^ iu ra  
slocesata palmee pouoe m ais eu  bmbos e eai* quasi a rs iiu d a  poretn 
Dan padecen ram a slgum a bo terreooM  de 176b aanos*. CTeuM UVH ,
H. 45).

SM. Pato* (t:D(re«IWers>««llob»>
aCM^SaMAM

« T ^  esta  fregoeeía bam a Capella sucosiada a  Capella m or da 
parte de Tora que be da BiiDagrosa Sam a Aúna que p o r rrsd itao  en­
liga d ísen  oe velbos d erla  freg u esa  vejo p d le  Bie Mieho abayae J b»« 
láiBOote c « o  bum  sb o  cbamado de S a o u  A s ta  com o  eoal sano ule 
g¿ e s  meradoree desla  £reguetie, mae e n  toda a  parte qoe ee osbo 
(oear le »  tal qae aande eüe se eub« a lo  tem  haride p e d n fa  uom 
ray e ; o  que tudo aao i O ¿« lla ra m  «  e x p ren » « » « » . (Tmoe sx v it, 
A. 54),

DePB««mV í -  TVUnkisi) graeUre petrcoysrfe de r e u r t «
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S n í a  U a iv th a ,-^ * ......... h« <|W en«« n d is  »  »orw des
C arne tm» Cajsjm •sÍd  ile qne nsm  lia reetí^o» , a s¿  I«id-
b r a o ^  de b«ra do ^ n ltd o  cWeV aU tcei nam  lera edeíBaio nota«^» 
a  ee afs«jve «u«a MDO %  a  «aaa de Pa(«  aa in a  da fonta s a i s  ?hs* 
loado, « se diz «uro ia  «uiro edeftrio e Campo do Pa?o, e d » (o i  nam

vae ligia«, a  leeatona que os e que fo ra n  d« P erep aa ,
OaMrae, Saoaaa, Caldas e  Racetlaraa deacandeotoe da eaaa de rréeeiaa 
e Cerra da llaa te lab* . (Tomo s x v n , 6.

I

SÓ3. PadorveU» <f^tie'I>MrM>liak»>

Tam 4> o.

^ ae io  Jn tir« .— ( ......... m u  bo )(^(ar d a  Torro hiuB cbim ado Caa*
(elle eia T orre  de D ena Loba j i  d refáto  e s  parto pMS dolía ae tam 
rodo eoanlidsde do Podraria pera focar «asas oe uesrno Ingar do Terrc 
porem íoda «je ««BMraao m us fuadamaoies Mude aa eoae paradea 
ai»da eoarenta para Nueoeeta paJaee da eiuiiaria «ooaerraodo aínda 
tro s  areoa de pedr» deotro deolaa paredes naa coate d iseo  oe ooligoe 
oeniao i de iraucs pera o  m q  etdboj d a  coal to rre  be <ja aeobor o 
Coede do Redoado p ^ s  aeU  do poseo da Comoeda do Santa M aría de 
Guadaea que ba da «aneolho do Oeosisoad a een in v  eonaentoa atba o 
prwMQie «a dltais paredes a  T erre ou Caatolle da P e n a  Loba», (To­
mo SXVH, á .  101).

a ss . P a i t t  iBeira)

K kaei^M

tTTarerd «ouca do qualcrae aniioe qoa no sitio chamado QuioU do 
Falbal, doetricto da ^ g u e a ia  da B ranea se lirón eoguodo discm ibue* 
danria  de prata em  huoia n Jo a  qoe ee abrió p e r  b a js e  do m e io e  rio, 
«i^a n io a  so iacheu «  agora da presenie se  aoda irabidbaode «re M ira 
mais ab a jx e  onde e h a u l«  «  Carvallial*. (Tome s x v n ,  H. IVS).

SM. Palreelle lEstrrM O an)

a  T > ^  >MMM* 4« t a  ««o •««« • « U*>

« ......... se acha bQa pento de dote arooe p a ra  a  pasaageci dea gcelbs
sebre o Ribecro oa Rio de Oerdevs, que aa iu  se «haiua de torapoa wi-
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ligM qaaodo tnohent«« do o t r  slli c b ^ g a ^ ,  «{oa ao  p m a e t«  nSo
P>bW1o da d(l» villa da S«i«iial......... > rTenv> u v a ,  d . 311).

« . . .  . •  tog« da o u in  |« r ( e  do Kio se  eagse h u o  ren p rid o  a ««• 
(Kilo bcafo da Ie rra  a .^raa a e u to s  ohaoiado T r « a  donde ae va bSa 
Igrtiía d a  ioi'eea^bo da > ie m  Sanbora* a« ii ca ta s  a  aaeallagoo a  eOa 
n teU a  fk:ande asta  Itngaa da w rra  h\ía fa m a  da liba p o r K r «arcada 
d o  ts a r  p«r irae partee a  sabor p a r»  Narta «oie o  oeetno Rio qao da 
premHo aa mele tba Setunal a  da aol «o d  a  graado «noiada da 
K arra fora Tas o  o i v  ewMn» <|ee sa auíela asho o  A lgarre, a d o  poeelv 
oom aa agoa» d a  sabida da B arra  i^ue aotrom atlo aom a  g n o d a  Torra 
de Outae qoe aiwla ha do la m o  doala villa da Pilm alla e  polla Kaa- 
«ra to  ae v» i  a ^ i o d o  ta rra  fiiina «loa so encanialia  p a ra  Alacnleje o 
A lgam a*. {Tonto s iT it .  t ,  812),

«E sta  Mlka U s  ba porto da o s r  a  della so ariaU  e o  b a lan c ia  a 
oa circturfoTCBP» coreo ba o Río T<qo desda Lisboa tba as  vistnbanpas 
da SaoUrcni o raar Oocaaito <ju« ea djaeobre pela boaca da Atbefaíra, 
ta m o  da villa de C ee o b ra , o tainbean pella parta da SaUiuiil ta s to  da 
B arra  Tora, coate dentro do Río Sade tha Palm a, o  b a la  Bra^o dalla 
4|aa vai a  C ooporta da F rc g se a a  de iloolealuo, o  owiro bra^o dosto 
Rio ^ua v«i iba Aguas de M eura, loraio dasU  villa d a  d h U  Fragaasla 
da Uacaicea, adsetOQMsree b ra fo  eaba b a o  «« taro  de a a e o a  Rio ñaua- 
f« v a l; lado  e o  t ie  asp isal csrcub qua sa poda abrir e (Áurea coBotg- 
nicaoeJ o  Ríe T ^ o  eom e  Ríe ^ a  s a u  grande diSealdada pontea o 
dito osteiro fiea « n  ^ a ta s d a  do deas legoas (n>uco laaie og la a M  da 
Barroca <la A laa qoo ha braco do Río Taje a  daata n a a a r a  m u  a 
fo ro taao  bda lib a  «oreada da agea fleando dentro da s e a  eircuoCs* 
re o d a  as  riÜaa o  penoa^Sea de Falnalla, S rtunal......... adrerCbdo que

4

• Ke ««aU, de ^  oatabre <le 1« ,  viaba a scfaiate eovteepeadsMiade

^'*<Ce*o e ¿«a is aetMíe* raaliaea*sc beaUiD a  a t<e«M Seabsn da 
Treie, ae aaft«a Cetefcñge. lto«»e f r «  de « re jt. iiae cewopss *s t i  berae da

qaa frt prt0 ds poJe rerotendo padre HtbeUe,« laolto apre- 
cMde Peí ali dereate e dta m ú u  p e ra  Ka «amére da 1  hora da lerde toe m  
vspor o  Sr Anierd« Baptlna. «redo oep«nd« aaTw ia p«U pUUmoalre 
peleelleseo e e e u M e  dos íslaí««. aabiado ao ar aeiM eecaiile mslua ft>

^**^^pCT« d« Satsbal laMaere« a eapcéla oade, d«d« a )dade<«cdia, sa ««<«• 
beato afOff nl«*osae. s a s  afto «cdM  alada de reata/ « Ufo ee Ufa 4  u i i -  
gelAde «lanlre a  pagd, Ctoprebcadend« a  e^U rafie  a^eibodka da* raiBas««e 
Om  ciédo freeteiwa



70 O AftcneoLOOO PoRTVOüb

t  W f^  ^  ^  ^ r r o ^ P  o  dito o^toiro X it  a BAmoA ¿a

AItA ItA r^AA do (ArrA brAI>dA UhÍA d» ATAA AOB) M f
oom pAdroitA aI|<U por cká/AOAAA A mitloA ImIA o» doDdo a Abor^ure 
pSTA A dÍ(A OAttWlt)OAtÍA t i o  podÍA tiSAr pn jc)80  ApCAAAA A1^4a« * * * * 
oto.# (T«AO XXVS) ñ . í ü ) .

tèimtiTÈ (liif^DAArA*e«V(ft^9)

#Em  dUtocciA do h 2  ^^iax(o do lofOA aa «m d iro tto  da boe^ 
do n a  toUi d c o ta W u  KOa pooha do p á lid o  a plAM Atoo, ooLa^a do 
AXilraa quA $o doooobroot nao raarto bâ ^AÔ  o ¿A lA OAaUoutA n o  volti) 
<001 poüAo opArtAiaofiio b im  dae otitrao Atbo Al qixo ooloo oa p n i/a  
do FoAolhAj: £o«A  os EogOfiboyroO) que lO poda odidcor bvm Covo 
para b ir a  p6 « a u to  ao dito ponhatoo pAtido obooiado Z ^ íw e o  odifU 
oar btSa boa Portal osa para dofosa da h tio  oucpdouro ovo^lm lo do 
(raado  qiiintUado do Navica» b u t ío  útil p a ra  todo o tampa^ multo 
roola pora o am qoo o to  padare oo trar a  B arra  do Porlo» por aaua 
oondacoa p a n n a i*  {Tono x z r i t )  £* 2C7)*

iD o ìw ^ o  aoa Eacriltorvo aritiffoo a modarooo a  ararìcuacaffi d^ 
otpsM lopa do oou nome (a  ou Baia r ia  do EaqoadoCQto ou do
AlognA) oHa baaba pomo dito ha aa m ir{oaa por opda corra Mata 
f ro ^ o » o :  Naaca ha S o m  do H oola CordovA#. (Toroo. xsvir» fl. 9C3).

aaa. r a t i  <Be(rj>

im é

é ......... 01 U o rd o o M  da  Soobora  (da Scatto) m  cada oano min^
doco oAAOr ]>or aanKinaa qoo Uroro otho coiAnto alquoiroa da t r i ^  a  o 
toAJidro t ^ é T  oca ro^aolfaa quo mol valloia o doo rria cada búa a oo 
taio mordoooa aa tavaia om B om  na isooniA Procioaativ; a  taoto  qoo 
m ira  abIo oo Campo da Soabora fico booto a  ¡Bcorrtiplo« E  ra* 
portído aoi pobroa o orua F o ro  qoo o c a la a  vosoo p a w »  da nujB do 
d e is  o i l  paoBoao pobo groado coocuroo qua aAaJortto> o oonola qtia ao* 
tifw aaoto 84 m a ^ v A  motor d«B Boio o Cavoolroa aoBrotoa (com 
t ^ f ¡  A f t i r i io  aaoB daofoytoo para p o b m  o conrradoo qtiam a  aor 
douotoa qtio oo aocgiiaviiB om bum  L ia ra ; a  b lo n d o  Eti (por ratid ir 
naaia froguotía b i  oo rosta  o iroB aasos por Parrocho) OOD poooao aa* 
tigaa BoWa a  tradi^aa daoU dovoaBam o o  dioBOram quo ta o b o o  a w ^  
tiram  utotaa fe sa lo t o a a  qua polloi diitorbioo a  posdosnoB qeo  bario 
carta Porlado o a jid sra  sospeodar u to  {m ojo; poroO) qua tto Afito a ^
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gníoU  a  no u l  da aetta  no o m d o  Campo se  oavirZs fru id a»  ala* 
ndoo « bramidos; reaani pondos fo rra r  u n  »  recorrar ae Per1U<lo, « 
Ih* cooosdM U d  Boiiloo»« o  p a n  qoa b < ^  »» ooze »  d¿ aos pobres», 
(ToiM ssv ii , i .  SH4).

9«7> H rads (Gelra)

iü  8 .  — « ..........o  OoMíro da E n s íd a , a s  fr«-
fS tja  do Taboa do Btspeido do Cambra« no alio d« tal outolro inda 
<yo so Tom vosiíf ios do Caaa « oao  alicorcoe pedamos da «a( a lojoloa 
« b radoa* . (Tomo xtv ii»  fl, 325).

SM. Pan4a>4e-£»t«r <Balrs)

............ dlroroo qito fio ó o o  dooto sarro  «doSoanua o» M eares
Ikum Muro ju n to  ao  sitie «Itamado das Portas, cujee vaaiigiee aínda se 
d iu a a a  pola reunió pedra, que aJi se  va ja o ta  o  sem duvids daquy Ihe 
aasoeu e  neme da Berra das Portas do M eaie da U ure» . (Temo sx v ji, 
fl, 567;.

58t.ParoSa«Se«Qrte{ |EBlre*CNiir»>«,aiebo|

• ......... a na d ilta  (rom* do (Teros) o  onde chanSo o CasilaJteire,
a «ode cKajElc as  Lamas de CorrwbXs b4 «aetipes de b»var p«vo e 
cazas, «  en tap ie  de asrem  halsta^Xe des bloeroe do íof«|¡s aocide <ine 
•loreiosrle arto Beyue, e  na S e tra  da MoureUs a V atf»  da T r i s ^
de..........ks tradt(So <jue fi i £ref uasis, onda v inU o povoe m uy distantee
por s s r  P aro d ú a  o  lu f s r  de grande visinbsnpa no lompo dee godos*. 
(Tome x x v o , fl. 574).

.V

P m sib te  (TrM'Mdfeatea)

% K i5 ÍMÍiíM$ (M to p m  és  jiAtMi i k  5fil p ĉ íb9  dd Kort^
1m  4d AoOp m  cOdMim^Ta (irar b á  ttend« dd dio*

^  ÉfJíOé A ^  fuaHiit u  <)m  kvnA  fAtA a$aa

v> de Lüedo» qüd iié tA  d«etA ne«A L ^o iip  cüjM
da Ucoria éA aabam boje Af^ÍtAÍAS^. (Tim m  zx x ii^  fl* d$4)» 

fU á  fiaato l i jp v  P ^ ru ib o a  b u n  siliO) % q c e  tliam l»  o &ío j<̂  
p a r  Uadj;JU> AQ(i|á le  ía ú a  bavw  aL  h u t  bordeo oa fajV Ua*



‘t é o  ABCOKUIAOO POSTUOOCâ

í

csadolhe i'ddras pella b«eá ¡a u  rodando p«r «lie ebeíso Mm e» ver 
AMule lAm parar, o  qaal f^ e  p ^ a  cootínuBflo do lempo ee b lulbou 
do lodo e u  tormos q i»  «  lavrava j a  p «  e i« a  defla, e sgor* e « o  o 
Iratnor da to rra  do asno de so erundeo o  estuUrt de eoris, iiue 
»0 preoeaU ea acha afjsdado  o vaaio o  fiojo, a ltu ra  do 15 ou 16 paU 
mes e qnadrad» e to r i  de largura eeto ou onte palmos, o  m ostra ser 
por todap  o» cuatro  parloo ob ra  maitual fetta «m podra». iTeutO xsv ii, 
ñ . 4fó).

M I. PstJlae <E7tr«stoásnl

« . . . .  o  quoi cappoDa A ' 5 .  d »  ne/or»o) so conserva desde o 
dœtfoiÿdo da Villa das P andos sonde eslft situada; q se  era «utro isope  
fòt moi pepulota cora eo s  barra  aonde s* daserebarcavlo potem H «  
o lo  so veto seolo nlguns e « % w o  de pared««, o a^ u a a  aloda ora pé, 
e B silae anim adas; aeta 6c« jun to  á  proya s  dista büa legoa desta 
Fragnesia par* o  parle do pMDte era asento alW de desdo  so desrobro 
p one  do m ar Ocoaso, o  a  poeisanla da P raça do PeníA e, o  as  Ultas 
das Be«iaiigae, o  Farilbde, « t e  logeas do djeraiids do dito sie», s  per 
caes*  das rauítse sráas so dcstrvbW o  dita villa »V (T ooe S S t'u i,

Phdbo A . pe A86VBP0.

A  p ro p o s ito  d a  tfisorlpgdto d a  P s d n ü lin  

(VM e .«>«* rw v •) M

Ko Corp. Itís tr , U, 2i»60, psü^<NOse o  soguíote lento: « a pi» 
^ v e s  t,*Ai<aJMva a a s a r i  r  t '  lv ,

E ^ia iascripçdo soté, pordin, ÍBe<a*tanonlo copiada, ce n o  trn u e  
ouïras d» Ce«7 «s. Ssfuado oraa 6gura publioad« o  pag. b  de <^>useuh> 
do Sr. Ilatadn Mdiída, intttnlado E l  jiiteU A ir m ^  Madrid 1900, as 
duae pnm aíris palaoras darem  l e r ^  MAD1C£KV& CALAETVS.

A palaer» M.ADICEKVg represonla csrU ooula eoree
JA E . IlQbner, bavía suspntade. E lla  rspote««a e n  raale ra*
ecnpfdae, come se  p ide ver no TAeenro da oofí^a Zíojioa ««Iríea^ do 
l>r. Uoldcr. l'ew os oqnl, cobo parece, unu» palavra csilica, j á  peJa 
eua raao d ra  do fernaçAo (K A P I< C E ^ V S » U A l} i aB ÍIV S ), j á  per*

t Q t. Sseioe 10. M  de
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<{<ié se MBLeoe tm M n  M 4D ]A C V S*«irA D I*A C V S, «nd* ce tre  v 
Qooheddo u 9 í< e  eeUt«« > o w , j i ,  cinAn, pw qee ella appAr«c4 asso* 
oíe«la ft eois«« Mltiooe. É  t a a b é s  o n  J/a^íof^N# «^oeoi fas u s a  das 
Je^tteatonM do aoeeo dees Domuukice.

A  eolra pele< n  da re fenda úHorkpfao ¿  C A L A lH 'V Si a s  {wa 
foete o v  exenple para JunU c M i <]oe roeoi »-Ò  A rek . PoH .^ Í0 3 . 
a  proposite de C A LA lTV S da ieaerip^Ao roDSDada P edndbe. CoUtttnt 
t  provAvdflieate Ceobeoi palavra celtica.

J .  L . DK V,

S e p o i t i m s  a b e r u i )  « m  n o b a  v i v a

Ae sepultorae nWrtM ent r«eba \*lra eiiCDDtraiD*so c u  BuStas ro* 
glSee de }*onugal, prñM ipaluento do centro e aorte d o  país, «eme ̂  
ae lo o  dito n r r ta  reriela.

O  lypo predouÍBoelu [«ree«  ecr o  <jQe aproe«ota o  cootAnto di« 
parto eupener do corpo ImtiwoO (cabera a  Itombros), aalioitafulu, e n  
fdru» de Inpcsjo , pnm  o ledo oppoeto ; o u  M e fellam eaotnploa d  W r o  
tppo, qoe epreeeaui e d o m t: a  cosfispre^ao d« uju trapedo, cu}o topo 
é  arredofldado.

Nd» tcreoios ooiiela de que «m e eopnliuta do príeieíro tppo « v elia  
o u  ilw itce de All^rellos, sitio da Portolla, a  1 kilwoetro iproxinada- 
n en ie  pare O . do poroado da AlCtrolles, r o  freoto de bIoul«uor-o-Veflio. 
P'cnaes procart-U  eco outuVro ultiaio; e dèm os em a n a  pcdrccirt, ondo 
u n  LomeiD dos l i t u t h a o ^  sos dlseo que oUa e*ietíra, a  qee bavía 
d d o  «kstroele poneo tempo antea peb) la v n  «la ateeaia pedreiriw

Ko iutulb) do deecobiireros reetlgioe d'olla ntis ped ias imnondikS, 
Atareos doeiocar ae que oobriare a  bua««le de «akereo jun to  k  orla 
Al p o d re in ; o oetAmos ea tlo  o proeeofa de duaa oscaraqde» astigae na 
RK«nui kaacoda, «|easi cheina de l e m  negra. Inierrogadn o  eesao guie, 
ia&raou^noe que b a  baausiee annos u n  aoMeeeser do actuet proprie* 
laño  estrab ira , A lue vísU , o  onluUio d'eaeae foseas, e doacobrire «en 
Odila u n a  icoi esqueleu bwnano. oelaadido hori»nlsln tcnte, aojes pefaa 
foraiD rsnovidaB e dispersas ñas le rn a  prositaaa.

HeodAmos «losobstreír estaa eepulturns; •  appanceu*aes u n  nevv 
ifpo , ven in lajraoan te Hogutar o  iatetcoaaoie.

A roclia, « a  qea se  ecbaot abertas, dance p a ra  a  lado d a  p ad re ín ; 
de modo que, embora o  fondo diu» foseas soja {daño o  liorisostal, a  pro* 
fuedJdade d'clU» d ís in u s eonsidrraseloaaic p a ra  aqoella (ade. A  que 
ic o  na orla d a  p«.'dreín e«id a u  grande p v la  destruida.
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Aquí J a n e a  a pUa(A re«iM«IÍTi, íodieMtJe a iio&a poaluaJa Ja  
fig. B  4  pari«  4|ue se  aeh4 destruida. A  da fig. A  nted« cc lado Bwúer 
I  “iTS, t a  largura C P ,»  «  O*,50 e  o a  proftinlKlade entro CP,iV) e 0*, 10.

Kito eeeoDiráiooe deotro d ’elUs, cían n«s lam B oe drciuavianhee, 
objeoio a lg ú n  qn« ooa Indksaae a  «pocha da aemelluiBM obra^ naa 
par«c«a-Boe fóra do dAvHa, pelos v««t*igtos deaados ita» fte«4 das ox* 
cavaos«», qo£ «atas forale ibiUú e e n  pieAo do forre.

OSO.

Em U

Botaedo asaocíadas a  c n a  «cpultura do prioiolro typ» meoeioivado, 
dovnn pro«av«)nia)tls ser eontoraporanaaa d'taCsj a  aés lenbrauios o 
b o lo  do bavennei «neoeirado duaa ocpulturas do nosiiio typo oe noio 
da « s t a ^  lusO'toiBara do Moledo, «m Noll&s (Boira Alta).

Tato podaría bam indicar que sdo da «peoba rwoana; nías reaUria 
lin d a  ariiar a  qna parte da po^iulatSo, que nssaa « p x ln  se  aobava 
eapalhada pola LuslUnia, elUs portcoetan.

Saktos Koceu.

E m i i a s

Ootaraa so ronecIS» de Villa N aca de Afilar

Ka pag . S91 dea o.** ^ 1 0 ,  do ooL v , do AnU trlaff», onde se d ít  
• S. UarCinho de Batra««i*, d«vc l e r ^  «3. Uarlinhe d« Hornes*t e, 
e n  vea de • tc m o .d a  Vallongaao, )eia>sc (tenne de VallugM*.

liexuQVb K o rsu iu .





E X PE D IE N T E

O AreUo!ag9 poblíea^M -tu ffl»n8iJiB»nt9. Cad« o¿BMro
H rt M opre 0« swapre íllom ade, e a lo  coDUr« o c m  d» Id 
pagijMa Sb-^,*, {HxUBde, ^uasdo a  aflu^ocía dos Maumpu» e 
«oBter £ í  papeas^  sani ^ b«  por iaao o  P>^o aogn»enia.

PBECO DA ASSIOKATUKA

A obo, ................................................ lídO O rtia .
S om astra .........................................  7 »  »
^•)ccna^o svulao...............................  JCO •

EítafcaJaoomlo «ata aiodiee prtyo, juígam M  fM lírar s  p ropa^rida 
daa acieBciaa arebo«logicaa enn«  ada.

Toda a  eorTMpoBdafacu & céK » d a  p arta  liiM rarìa d ’eata r a n a u  
davorà aer d ir i^ d a  a  J .  ( ,e l te  d e  TASOOnoeUoB, para a  & iiU >  
A teo  N ^ io tta ì de Zaieiee.

Toda a  correspeBd«MÌa respaotira a  «ompraa a aengiaattiraa 
darard , oceopaoltada da irapoitaficìa «m carta  regietade oe a b  rala< 
da carrcl«, aer d i r a d a  a  J .  A . D laa  C aeU io , p a n  a  Im prm ta  
.V o e W  da

A veoda oaa p rincipan  iirrariaa da IrisbM, Porta a Cebnlira.


